
 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ANATOMIA HUMANA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

---- FISIOLOGIA HUMANA 

EMENTAS 

 

Estuda a organização do corpo humano. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Síntese Histórica e Divisão da Anatomia 

2. Nomenclatura, Planos e Eixos Anatômicos. 

3. Sistema Tegumentar 

4. Sistema Locomotor (ossos, articulações e músculos). 

II UNIDADE 

1. Sistema Circulatório 

2. Sistema Digestivo 

3. Sistema Respiratório 

4. Sistema Urinário 

5. Sistema Reprodutor Masculino 

III UNIDADE 

1. Sistema Reprodutor Feminino 

2. Sistema Nervoso Central e Periférico 

3. Sistema Endócrino 

4. Sistema Sensorial 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

D’ANGELO, José Geraldo. Anatomia Básica dos sistemas orgânicos. São Paulo: Atheneu, 

2009. 

DIDIO, I. J. A. Sinopse de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara, 1974. 

GRAY, H, & GROSS, C. M. Anatomia. 29. ed Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1985. 

LOCKHART R.D., Hamilton G.F. & Fyfe F.W. Anatomia do Corpo Humano. 2 ed. Guanabara 

Koogan, Rio de Janeiro. 1983. 

SOBOTTA, Johannes. Atlas de anatomia humana. 21 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2000. 

SPALTEHOLZ, W. Atlas de Anatomia Humana. 2. ed. Barcelona: Editorial Labor. 1965. 



 

WOODBURNE, Russel Tomas. Anatomia Humana. Rio de Janeiro. Ed. Guanabara Koogan, 

1984. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DANGELO; FATTINI. Anatomia humana básica. São Paulo: Atheneu, 2004. 

________________. Anatomia Humana, Sistêmica e Segmentar. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 

2005. 

GARDNER, E. Anatomia. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

GRAY, H. Tratado de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2001. 

GRAY-GOSS, C. M. Anatomia (Tradução para o português do Profº Odorico Machado de 

Souza). Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

SPENCE, A P. Anatomia humana básica. 2 ed. São Paulo: Manole, 1991. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

BIOLOGIA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- 
GENÉTICA HUMANA; HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA; 

FISIOLOGIA HUMANA 

EMENTAS 

 

Estuda a Biologia Celular: composição, ultraestrutura, função da célula e de seus 

componentes. Divisão celular: meiose e mitose. Reprodução: tipos e diversidade dos seres 

vivos. Classificação dos seres vivos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Teoria Celular e Organização Celular. 

2. Biologia Molecular da Célula. 

3. Sistema de Endomembranas 

4. Fisiologia Celular e Metabolismo Celular 

5. Ácidos Nucléicos: Natureza Estrutural e Funcional. 

6. Classificação dos seres vivos 

7. Reprodução assexuada/sexuada 

8. Ciclos Reprodutivos 

9. Mutações Gênicas e Cromossômicas. 

10. Ciclo Celular e Divisão Celular: Mitose e Meiose. 

11. Seminário – Células uma abordagem multidisciplinar 

12. Sistema Genital Masculino e seus distúrbios. 

13. Seminário: Perpetuando a vida 

14. Envelhecimento Humano  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALBERTS, B. Biologia Molecular da Célula. Porto Alegre: Artes Medicais, 1997. 

BRANDIS, H. J. Von. Anatomia e Fisiologia para Profissionais da Equipe de Saúde. Vol. 01, 

São Paulo: EPU, 1977. 

_______. Anatomia e Fisiologia para Profissionais da Equipe de Saúde. Vol. 02, São Paulo: 

EPU, 1977. 

_______. Anatomia e Fisiologia para Profissionais da Equipe de Saúde. Vol. 03, São Paulo: 

EPU, 1977. 

BRITO, E. A. & FAVARETTO, J. A. Biologia: Uma Abordagem Evolutiva e Ecológica. Vol. 01, 1 

ed. São Paulo: Moderna, 1997. 



 

_______. Biologia: Uma Abordagem Evolutiva e Ecológica. Vol. 02, 1 ed. São Paulo: Moderna, 

1999. 

_______. Biologia: Uma Abordagem Evolutiva e Ecológica. Vol. 03, 1 ed. São Paulo: Moderna, 

1997. 

CURTIS, H. Biologia. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1977. 

DE ROBERTIS & DE ROBERTIS, JR. Bases da Biologia Celular e Molecular. 2 ed. Guanabara 

Koogan, Rio de Janeiro, 1993. 

GUYTON, A. C. Fisiologia Humana. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan [S. A.], 1998. 

JUNQUEIRA & CARNEIRO. Citologia Básica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1980. 

ZAHA, A. (org). Biologia Molecular Básica. 3 ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003. 

ZORZETO, N. L. Curso de Anatomia Humana. 6 ed. Presidente Prudente/SP: Data Júris 

editora. 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BAKER, Jeffrey, J.W. & Allen, Garland. Estudo de Biologia. São Paulo: Edgard Blucher, 1975. 

BREKALOFF, André. Biologia e Fisiologia Celular. São Paulo: Edgard Blucher, 1975. 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa. Biologia celular e molecular. J. Carneiro. 5 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 

ODUM, Eugene P. Ecologia. 3 ed. São Paulo: Pioneira, 1977. 

SWASON, Carl P., WEBSTER, Peter L. A célula. Trad. Flávia Antônio Siqueira Rident e 

Patrícia Lydie Voeux Pinho: 5 ed. Rio de Janeiro: PHB, 1988. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 

FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

BIOQUÍMICA 

 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS E 

DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- FARMACOLOGIA BÁSICA 

EMENTAS 

 
Estuda as proteínas, enzimas e oxidações biológicas. Metabolismo de glicídios, lipídios e 
aminoácidos. 
Além disso, são estudados também certos aspectos da biologia molecular e da bioquímica de 
algumas patologias. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I UNIDADE 

1. Introdução à Bioquímica; 

2. Evolução Bioquímica; 

2.1. Lógica Molecular dos Seres Vivos; 

3. Estrutura e Função das Proteínas; 

4. Enzimas. 

II UNIDADE 

1. DNA, RNA e Fluxo de Informação Genética; 

2. Lipídios e Membranas Celulares; 

3. Carboidratos. 

III UNIDADE 

1. Metabolismo; 

1.1. Glicólise e Gliconeogênese 

1.2. Ciclo do Ácido Cítrico 

1.3. Fosforilação Oxidativa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAMPBELL, M. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Lehninger: Introdução à Bioquímica. 3 ed. 

Sarvier: São Paulo, 2002. 

LEHNINGER, A.L.; NELSON, D.L; COX, M.M. Princípios de bioquímica. 2 ed. São Paulo: 

Sarvier, 1995. 

NELSON, D.L., COX, M.M. Lehninger. Princípios de Bioquímica. 3. ed. São Paulo: Sarvier, 

2002. 



 

STRYER, J.; BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L. Bioquímica. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K & WATSON, J. D. Biologia 

Molecular da Célula. 4 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Biologia Molecular da Célula. 7 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara- Koogan, 2000. 

MONTGOMERY, R.; CONWAY, T. W.; SPECTOR, A. A. Bioquímica: Uma abordagem Dirigida 

por Casos. 5 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 

MURRAY, R. K.; GRANNER, D. K.; MAYES, P. A.; RODWELL, V. W. Haper: Bioquímica. 9 ed. 

São Paulo: Atheneu, 2002. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 

FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

PSICOLOGIA APLICADA À SAÚDE 

CIÊNCIAS 

HUMANAS E 

SOCIAIS 

05 00 00 05 75 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL 

EMENTAS 

 
Estuda o desenvolvimento humano através de diferentes paradigmas psicológicos. 
Compreensão dos aspectos fundamentais da psicologia social e sua articulação com as 
questões da saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1.Surgimento da Psicologia; 

2.A evolução Histórica da Psicologia; 

3.Psicologia como ciência. 

4.Distúrbios Psicológicos-englobando doenças mentais no Brasil; 

5.Psicossomática; 

6.Psicanálise; 

7.Gestalt; 

8.Behaviorismo. 

9. A Psicologia do desenvolvimento humano: A Criança; O Adolescente; O Adulto e O Idoso 

10.Aspectos psicológicos da relação enfermeiro/paciente/familiares; 

11.Câncer e AIDS no contexto hospitalar; 

12.Paciente fora da possibilidade terapêutica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAMPOS, Florianita Coelho Braga. Psicologia e saúde: repensando práticas. São Paulo: 

Hucitec, 1992. 

JUNG, Carl Gustav. Psicologia em Transição. Tradução: Lúcia Mathilde Endlich Orth. 

Petrópolis, Vozes, 1993. 

LEONTIEM, Aléxis. Psicologia e Pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e do 

desenvolvimento. São Paulo: Moraes,1991. (edição atualizada). 

MARX, Melvin H., HILIX, William A. Sistemas e Teorias em Psicologia. São Paulo: Cultrix, 

1990. 

PICUNAS, Justin. Desenvolvimento Humano: uma ciência emergente. São Paulo: McGraw-

Hill, 1990. (edição atualizada). 

PISANI, Elaine Maria. et alli. Temas de Psicologia Social. Petrópolis: Vozes, 1994. 



 

ROSA, Sanny S. da. Construtivismo e Mudança. 3 ed. São Paulo: Cortez, 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FARAH, Olga G. D., SÁ, Ana Cristina (orgs). Psicologia Aplicada à Enfermagem. São Paulo: 

Manole, 2008. 

OLDS, Saly. W., PAPALIA, Diane. e. Desenvolvimento Humano. 7 ed. Porto Alegre. Artmed, 

2000. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

EDUCAÇÃO FÍSICA I 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

0 01 0 01 30 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Estuda o Basquetebol. Fundamentos individuais e da equipe. Voleibol. Fundamentos 

individuais e sua aplicação em atividades recreativas. Ginástica: exercício em circuito, trabalho 

rítmico; exercícios respiratórios. Ginástica feminina moderna: princípios e características 

fundamentais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. A Educação Física e seus aspectos históricos; 

2. Educação Física e suas características; 

3. A Educação Física e enfermagem. 

II UNIDADE 

1. Educação Física e Cidadania; 

2. Corpo e Movimento humano. 

III UNIDADE 

1. O Corpo na Sociedade; 

2. Fundamentos do Basquetebol e Voleibol. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FRITZEN, S. J. Jogos dirigidos para grupos, recreação e aulas de educação física. 

Petrópolis: Vozes, 1981. 

GAIO, R. Ginastica. Rítmica e Desportiva. 1 ed. [s.l.]: Liprofar, 1996. 

LIMA, C. A. B. Manual de Ginástica. Fortaleza: Ed. Gráficas, Unifor, 1983. 

MEDINA, João Paulo S. A educação física cuida do corpo... "mente". 5.ed. Campinas: 

Papirus, 1986. 

MOREIRA, Wagner Wey (org). Educação física e esportes – Perspectivas para o século 

XXI. Campinas: Papirus, [s.d.]. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

FRITZEN, S. J. Dinâmica de recreação e jogos. 5. ed. Petrópolis (RJ): Vozes, 1989. 

GAIO, R. Ginástica rítmica e desportiva. São Paulo: Liprofar, 1996. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 

FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 
CIÊNCIAS DA 

ENFERMAGEM 
03 00 00 03 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Estuda e discute a enfermagem numa perspectiva histórico-crítica desde a idade antiga, idade 

média, idade moderna. Organização do processo de trabalho de enfermagem no país, estado, 

município, cidadania e enfermagem. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. O que é enfermagem; 

2. Origem da profissão; 

3. As práticas de Saúde ao longo da história; 

4. Enfermagem moderna; 

5. Período Florence; 

6. Primeiras escolas de enfermagem; 

7. Sistema Nightingale de ensino. 

II UNIDADE 

1. Enfermagem no Brasil; 

2. Influência de Florence Nightingale; 

3. Biografia de Ana Néri. 

III UNIDADE 

1. Entidade de classe; 

2. Simbologia aplicada à enfermagem; 

3. Relações de Gênero; 

4. Legislação profissional. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALMEIDA, Maria Cecília P. e ROCHA, J. S. Y. O saber da Enfermagem e sua dimensão 

prática. São Paulo: Cortez. (edição atualizada), [s.d.]. 

GERMANO, Raimunda Medeiros. Educação e ideologia da enfermagem no Brasil. 4 ed. rev. 

e atual. São Paulo: Yendis, 2007. 

MELO, Cristina Mª M. A divisão social do trabalho na Enfermagem. São Paulo: Cortez,  



 

1986. 

SILVA, Graciette Borges da. A enfermagem profissional: Análise crítica. São Paulo: Cortez 

(edição atualizada). 

SILVA, Nair Fábio da. A prática de Enfermagem 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DALLARI, Sueli Grandolfi. O Exercício da Cidadania. O Direito à Saúde e a Enfermagem. 

Difusão Paulista de Enferamegm. (Fita Vídeo). 

GEOVANINI, T; Dornelles S, Moreira A, Machado wCA. A História da Enfermagem. Versões e 

interpretações. Rio de Janeiro: Revinter, 1995.205p. 

LIMA, M. J. de. O Que é Enfermagem. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 2005.125p. 

____. Conselho Regional de Enfermagem (Coren/BA). 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

04 00 00 04 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Discuti a filosofia, lógica, epistemologia e método nos diversos períodos da história da Filosofia 

e sua relação com o ser humano. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Situar a origem da Filosofia. Contexto histórico e mudança na concepção da realidade. 

2. O modo filosófico de reflexão e sua influência no campo da educação. 

3. As diversas formas de conhecimento e teorias do conhecimento e a influência das mesmas 

na educação. 

4. As ciências: 

5. A atitude científica; 

6. A ciência na história; 

7. As ciências da natureza; 

8. As ciências humanas; 

9. O ideal científico e a razão instrumental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BOMBASSARO, L. C. As fronteiras da epistemologia – como se produz conhecimentos. 

Petrópolis: Vozes, 1992. 

BUZZI, A. R. Filosofia para principiantes – A existência humana no mundo. Petrópolis: 

Vozes, 1992. 

_____. Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem. 22 ed. Petrópolis: Vozes, 

1994. 

COBRA, Rubem Q. Filosofia do espírito. Brasília: Valci, 1997. 

NUNES, César Aparecido. Aprendendo filosofia. 5 ed. Campinas: Papirus, 1993. 

PRADO JR. Caio. O que é Filosofia. 23 ed. São Paulo: Brasiliense, 1995. 

REALE, Giovanni. História da Filosofia: Do romantismo até nossos dias. São Paulo: Edições 

Paulinas, 1991. Vol III. 

TELES, Antônio Xavier. Introdução ao estudo de filosofia. 10. ed. rev. aum São Paulo: Ática, 

1974 



 

TOURAINE, Alain. Crítica da modernidade. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 1995. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ARANHA, M.L. de Arruda, MARTINS, M. H. Pires. Filosofando: Introdução à Filosofia. São 

Paulo: Moderna,1978. 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. 12 ed. São Paulo: Ática, 1999. 

NOVAES, Adulto (org.). O Homem-Máquina – A ciência manipula o corpo. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2003. 

PENSADORES, Os. Henri Bérgson. 2 ed. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

PORTUGUÊS INSTRUMENTAL 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

  

EMENTAS 

 

Visa desenvolver habilidades de raciocínio e de produção de textos, leituras e redação de 

relatórios técnicos e científicos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. O processo da comunicação; 

2. Variação linguística / Mitos linguísticos; 

3. Ler/ escrever: mecanismo de produção textual; 

4. Resumo/ Resenha; 

5. Leitura Crítica / Inferências; 

6. Noção de texto; 

7. Texto e textualidade; 

8. Os fatores da coerência; 

9. A coesão textual. 

II UNIDADE 

1. Relações lógicas; 

2. Os relatores; 

3. O parágrafo / tópico frasal; 

4. Aspectos da estrutura da oração: relações básicas, orações complexas; 

5. Tipologia textual; 

5.1. Descrição; 

5.2. Narração; 

5.3. Dissertação; 

5.4. Conversação; 

6. Argumentadores linguísticos. 

III UNIDADE 

1. Tópicos da escrita; 

1.1. Concordância: sujeito depois do verbo, infinitivo flexionado; 

1.2. Esse X Este; 

1.3. Mistura de pronomes; 



 

1.4. Regência; 

1.5. Crase; 

1.6. O uso do “cujo”; 

2. Redação Técnica: Ofício, Requerimento, Ata; 

3. Relatório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ABREU, Antônio S. Curso de Redação. 3 ed. São Paulo: Ática, 1991. 

CINTRA, Ana M. M. FONSECA, J. I. e MARQUES, S. C. Português Instrumental. 1 ed. São 

Paulo: 1993 

FARACO, C. Alberto e TEZZA, Cristóvão. Oficina de Texto. 2 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

MADRYK, David e FARACO, Alberto. Língua Portuguesa: Prática de redação para estudantes 

universitários. 11 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

MARTINS, Dileta Silveira et ali. Português Instrumental. Porto Alegre: Prodil (edição 

atualizada), [s.d.]. 

MEDEIROS, J. B. Português Instrumental. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão. Oficina de Texto. 2 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2003. 

FIORIN, José L. & SAVIOLLI, Francisco P. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. São 

Paulo: Ática, 1990. 

______; ______. Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2001. 

KOCH, Ingedore G. V. & TRAVAGLIA, Luiz. C. Texto e Coerência. 7 ed. São Paulo: Cortez, 

2000. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

FISIOLOGIA HUMANA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Biologia; Anatomia Humana Biofísica; Processo do Cuidar: Fundamentação e Prática 

EMENTAS 

 

Estuda o funcionamento normal dos aparelhos digestivo, urinário, respiratório, cardiocirculatório 

e dos sistemas homeostáticos, endócrino e nervoso. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Introdução à Fisiologia; 

2. Fisiologia celular: composição, síntese de proteínas e reprodução, transporte; 

3. Sistema Esquelético e Sistema Muscular; 

5. Sistema Circulatório. 

II UNIDADE 

1. Sistema Digestivo; 

2. Sistema Respiratório; 

3. Sistema Urinário; 

4. Sistema reprodutor masculino; 

5. Sistema reprodutor feminino. 

III UNIDADE 

1. Sistema nervoso central; 

2. Sistema nervoso periférico; 

3. Sistema endócrino; 

4. Sistema sensorial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

AIRES, M. M. Fisiologia. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

ANGELIS, Rebeca Carlota de. Fisiologia da nutrição. São Paulo: EDART, 1979. 

BERNE, Robert M. & LEVY, Matthew N. Princípios de Fisiologia. Trad. Fernando Diniz 

Mundin e Patrícia Lydie Volux Pinho. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 

GUYTON, A.M.D. Fisiologia Humana. 6 ed. Rio de Janeiro:Guanabara,1988. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

BRANDIS, H.J. von. Anatomia e fisiologia para profissionais da equipe de saúde. Vol. 01, 

02, 03. São Paulo: EPU, 1977. 

BRITO, E. A. & FAVARETTO, J. A. Biologia: uma abordagem evolutiva e ecológica. Vol.01, 1 

ed. São Paulo: Moderna, 1997. 

DE ROBERTIS & DE ROBERTIS, JR. Bases da Biologia Celular e Molecular. 2 ed., Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 

ZORZETO, N. L. Curso de Anatomia Humana. 6 ed. Presidente Prudente (SP): Data Juris 

editora, 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

NUTRIÇÃO HUMANA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

03 00 00 03 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Estuda e discute a nutrição humana, composição química dos alimentos, hábitos e tabus 

alimentares. Principais dietas aplicadas ao processo saúde-doença em seu ciclo vital. Alternativa 

alimentar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Nutrientes: fontes, funções e metabolismo: 

1. Visão geral dos processos digestivo e absortivo; 

2. Carboidratos: fontes, funções e metabolismo; 

3. Proteínas: fontes, funções e metabolismo; 

4. Lipídeos: fontes, funções e metabolismo; 

5. Estudo das Vitaminas: fontes, funções, carência e necessidade; 

6. Estudo dos Minerais: fontes, funções, carência e necessidade. 

Metabolismo dos alimentos com enfoque a saúde nas diversas fases do ciclo vital: 

1. Gestação; 

2. Lactância; 

3. Infância; 

4. Adolescência; 

5. Adulto; 

6. Idoso. 

Principais dietas hospitalares: 

1. Dieta geral ou normal; 

2. Dieta branda; 

3. Dieta pastosa; 

4. Dieta líquida; 

5. Dieta líquida restrita; 

6. Dietas hipocalóricas e hipercalóricas; 

7. Dietas assódica e hipossódica; 

8. Dieta enteral; 

9. Dieta parenteral. 

Estrutura e funcionamento de unidades hospitalares: 



 

1. Principais métodos de conservação de alimentos; 

2. Saúde pública: problemas e necessidades de nutrição dentro da comunidade; controle 

higiênico sanitário dos alimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ARHONTAKI, Julia et alli. Normas Básicas nutricionais para adultos. Niterói: Eduff, 1995. 

BONTEMPO, Alcides. O que você precisa saber sobre nutrição. São Paulo: Ground, 1989. 

BURTON, Benjamim Teodate. Nutrição Humana: manual de nutrição e na doença, Heinz. São 

Paulo: McGraw do Brasil, 1989. 

CASTRO, Inês Rugani Ribeiro de. Vigilância alimentar e Nutricional: limitações e interfaces 

com a rede de saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1995. 

DUTRA, de Oliveira, J. e et alli. Nutrição. São Paulo: Sarvier, 1998. 

KRAUSE, Marie V. & MAHAN, L. Kathleen. Alimentos nutrição e dietoterapia. São Paulo: 

Roca, 1985. 

OLIVEIRA, José Eduardo Dutra et alli. Nutrição Básica. São Paulo: [s.n.], 1982. 

SGARBIERI, Valdomiro Carlos. Alimentação e nutrição: fator de saúde e desenvolvimento. 

São Paulo: Almed, 1987. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

EVANGELISTA, José. Alimentos: um estudo abrangente. São Paulo; Atheneu, 1992. 

KAMEL, Dílson. Noções básicas de nutrição e psicologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Cultura 

Médica, 1979. 

WILLIAMS, Sul Rodwell. Fundamentos de Nutrição e Dietoterapia. 6 ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO 
CARGA HORÁRIA 

T P TB TOTAL 

PARASITOLOGIA HUMANA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- PROCESSO DO CUIDAR: FUNDAMENTAÇÃO E PRÁTICA 

EMENTAS 

 

Estuda e discute as endemias, as doenças parasitárias humanas prevalentes no País, os 

agentes etiológicos e vetores destas doenças. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Conceitos básicos de Epidemiologia; 

2. Doenças causadas por protozoários. 

II UNIDADE 

1. Parasitoses causadas por Helmintos 

III UNIDADE 

1. Doenças causadas por Artrópodes; 

2. Parasitoses emergentes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

AMATO NETO, Vicente, CORRÊA, Lúcia de Lacerda. Exames parasitológicos das fezes. 5 

ed. São Paulo: Savier, 1991. 

MORAES, Parasitologia e Micologia Humana. 4 ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1995. 

NEVES, David Pereira. Parasitologia Humana. São Paulo: Atheneu, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

REY, Luís. Bases da parasitologia médica. São Paulo: Guanabara Koogan, 1992. 

PÊSSOA, Samuel Barusley; MARTINS, Amílcar Viana Pessoa. Parasitologia médica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

MICROBIOLOGIA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

 
PROCESSO DO CUIDAR: FUNDAMENTAÇÃO E 

PRÁTICA 

EMENTAS 

 

Estuda a morfologia, fisiologia, genética e ecologia dos microorganismos. Introduz 

conhecimentos gerais sobre infecção e resistência e dos processos de controle dos 

microorganismos aplicados à prevenção de infecções hospitalares. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Introdução ao estudo do mundo microbiano, histórico, importância, definições; 

2. Morfologia; Nutrição, Fisiologia Bacteriana; Genética Bacteriana; Controle de 

microrganismos. 

II UNIDADE 

1. Microbiota normal do corpo humano, fatores de virulência; 

2. Virologia geral, Virologia Especial; 

3. Micologia geral. 

III UNIDADE 

1. Bactérias Patogênicas, vírus patogênicos e fungos causadores de doenças, DST e infecção 

hospitalar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MURRAY, Patrick R. Microbiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 

PELCZAR, Michael J. et alli. Microbiologia: conceitos e aplicações. Vol 1 e 2. 2 ed. São Paulo: 

Makron Books, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALBERTS, Bruce; BRAY, Dennis; LEWIS, Julian; ROBERTS, Keith; WATSON, James D. 

Biologia Molecular da Célula. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 1997. 

DOUDORFF, Adelberg e Stanier. Mundo dos Micróbios. São Paulo: Ed. Universidade de São 

Paulo, [s.d]. 

ROITT, M. & BRANTOFF, J. Imunologia. 5 ed. São Paulo: Manole, 1993. 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO 
CARGA HORÁRIA 

T P TB TOTAL 

HISTOLOGIA E 
EMBRIOLOGIA 

CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E 

DA SAÚDE 
02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Biologia Patologia Humana 

EMENTAS 

 

Introdução à histologia. Estudo dos tecidos epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. Inter-

relações morfo funcionais e interdependência tecidual. Noções de desenvolvimento 

embrionário desde a formação dos gametas até o nascimento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Gametogênese; 

1.1. Espermatogênese; 

1.2. Ovogênese; 

1.3. Desenvolvimento folicular; 

2. Ferltilização; 

2.1. Segmentação do ovo; 

2.2. Formação do blastocisto; 

2.3. Implantação e formação do folheto bilaminar; 

3. Gastrulação; 

3.1. Desenvolvimento da notocorda, somitos e celoma; 

3.2. Anexos embrionários; 

4.0. Diferenciação dos sistemas e órgãos. 

II UNIDADE 

1. Organogênese; 

2. Período fetal; 

3. Placenta; 

3.1. Histologia; 

4. Tecido epitelial; 

4.1. Epitélio de revestimento; 

4.2. Epitélio glandular; 

5. Tecido conjuntivo; 

5.1. Conjuntivo frouxo; 

5.2. Conjuntivo denso; 

5.3. Conjuntivo adiposo. 



 

III UNIDADE 

1. Tecido cartilaginoso; 

1.1. Cartilagem hialina; 

1.2. Cartilagem elástica; 

1.3. Cartilagem fribosa; 

2. Tecido ósseo; 

2.1. Ossificação intermembranosa; 

2.2. Ossificação endocondral; 

3. Tecido hematopoético; 

4. Tecido muscular; 

4.1. Músculo esquelético; 

4.2. Músculo liso; 

4.3. Músculo cardíaco; 

5. Tecido nervoso; 

5.1. Neurônios e glia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

COMARK, D. H. Ham Histologia. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 570p. 1.v. 

_______. Fundamentos de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 341p. 1.v. 

DI FIORE, Mariano. S. H. et alli. Novo Atlas de Histologia: microscopia ótica, histoquímica e 

microscopia eletrônica. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 

GARCIA, JECKEL e FERNANDEZ. Embriologia. Porto Alegre: Artes Médicas, [s.d.]. 

GARTNER, Leslie P. Atlas de Histologia/ Leslie P. Gartner, James L. Hiatt; Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1993. 

GENESER, F. Atlas de Histologia. São Paulo: Editorial Médica Panamericana, 1987. 224p. 

HAMMERSEN, F., SOBOTTA, H. Atlas de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1978. 202p. 1.v. 

JUNQUEIRA, L. C. J. Histologia Básica. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 

443p. 1. v. 

MELLO, R. A. Embriologia Comparada e Humana. 4 ed. Rio de Janeiro: Editora Atheneu, 

1989. 289p. 1.v. 

MOORE, Keith L. Embriologia Básica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DI FIORE, D. H. Atlas de Histologia. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 218p. 1. 

v. 

GARCIA, S. M. L.; DAUDT, H. M. L.; FERNANDEZ, C. G. Embriologia Humana. Porto Alegre: 

Artmed, 1997. 289p. 1. v. 



 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa. Histologia Básica. 8 ed. R. J., Guanabara Koogan, 1995. 

MOORE & PERSAUD. Embriologia Clínica. 6 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 

1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

IMUNOLOGIA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- Processo do cuidar: fundamentação e prática 

EMENTAS 

 

Estuda o sistema imune, os antígenos, soros, vacinas, e reações adversas a medicamentos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Conceitos básicos em Imunologia; 

2. Imunologia natural ou inata; 

3. Sistema Complemento: componentes e propriedades; 

4. Células e tecidos do sistema imunológico adquirido ou adaptativo. 

II UNIDADE 

1. Reconhecimento de antígenos por receptores de células T e B; 

2. Complexo principal de histocompatibilidade; 

3. Processamento e apresentação de antígenos; 

4. Mecanismos efetores da imunidade mediada por célula. 

III UNIDADE 

1. Mecanismos efetores da imunidade humoral; 

2. Síndrome da Imunodeficiência Humana Adquirida (AIDS); 

3. Imunologia dos tumores; 

4. Imunização; 

5. Doenças autoimunes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BIER, Otto. Imunologia básica e aplicada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, [s.d.]. 

CALICH, Vera Lúcia Garcia ; Celideia A. Coppi Vaz. Imunologia básica. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1989. Porto Alegre: 376 p. 

FALKE, D. Virologia. São Paulo: EPU, [s.d.]. 

FARHAT CK et al. Infectologia pediátrica. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 1998 

ROITT, Ivan M. Imunologia. Trad. de Moysés A. Fuks, 5 ed. São Paulo: 1993 (Série Textos 

Básicos). 

STITES, Daniel P., Terr, Abba I. Imunologia Básica. Rio de janeiro: PHB, 1992. 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia Celular e Molecular. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2005. 

JANEWAY, C. A. Jr. Imunologia. O Sistema Imunológico na Saúde e na Doença. 42 ed. 

Porto Alegre Artes Médicas, 2000. 

PARSLOW, G. P.; STILES, D. P.; TERR, A. I.; IMBODEN, J. B. Imunologia médica. 10 ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2006. 

PEAKMAN, M.; VERGANI, D. Imunologia Básica e Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 1999. 

ROITT, I.; BROSTOFF, J. Imunologia. 6 ed. São Paulo: Manole, 2003. 

_______.; DELVES, P. J. Fundamentos de Imunologia. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

FARMACOLOGIA BÁSICA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS E 
DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Bioquímica Processo do cuidar: fundamentação e prática 

EMENTAS 

 

Estuda os princípios básicos da farmacodinâmica e da farmacocinética. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I: 

1- Farmacologia geral; 

1.1- Farmacocinética; 

1.2- Farmacodinâmica; 

2- Farmacologia do sistema nervoso autônomo. 

UNIDADE II: 

1- Farmacologia do sistema nervoso central; 

1.1- Anestésicos gerais; 

1.2- Anestésicos locais; 

1.3- Hipnóticos e sedativos; 

1.4- Tratamento farmacológico da depressão; 

1.5- Analgésicos opióides. 

UNIDADE III: 

1- Farmacologia dos sistemas renal e cardiovascular; 

2- Tratamento medicamentoso da inflamação; 

2.1- Glicocorticóides; 

2.2- Anti-inflamatórios não-esteroidais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BERMUDEZ, Jorge Antônio Zepeda. Indústria Farmacêutica, Estado e Sociedade. São 

Paulo: Hucitec/ Sobravime, 1995. 

CARLINI, Ellisaldo Luiz de Araújo.Medicamentos, Drogas e Saúde. São Paulo: Hucitec/ 

Sobravime, 1995. 

ROSENFELD, Sueli e PEPE, Vera Lúcia Edais. Guia Terapêutico Ambulatorial – GTA 1992/ 

1993. Porto Alegre: Artes Médicas/ Abrasco, 1992. 

SILVA, Penildon.. Farmacologia. 6 ed., Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2002. 

TROUNCE, J. R. Farmacologia para enfermagem. 10 ed. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 



1998 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRUNTON, L.L.; LAZO, J.S.; PARKER, K.L. Goodman & Gilman As Bases Farmacológicas 

da Terapêutica. 11 ed. [s.l.]: Editora McGrawHill: 2006. 

CRAIG, C.R.; STITZEL, R. Farmacologia moderna com implicações clínicas. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006. 

KATZUNG, B.G. Farmacologia: Básica e Clínica. 9 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 

Koogan, 2006. 

RANG, H.P.; RITTER, J.M.; DALE, M.M. Farmacologia. 4 ed. [sl]: Editora Elsevier, 2004. 

SILVA, P. Farmacologia. 7 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006. 

TRIPATHI, K.D. Farmacologia médica. 5 ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 

2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

GENÉTICA HUMANA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS E 
DA SAÚDE 

03 00 00 03 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Biologia Enfermagem em Atenção à Saúde da Mulher 

EMENTAS 

 

Estuda a citogenética do homem e a detecção de alterações do número e/ou estrutura de 

cromossomos. Doenças hereditárias. Efeitos populacionais do casamento consanguíneos. 

Noções básicas de epidemiologia genética. Má formação congênita e aconselhamento 

genético. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Conceito de gen segundo os modelos da genética mendeliana; 

2. Estudo do núcleo; 

3. Material genético e síntese protéica; 

4. Síntese de DNA; 

5. Expressão e regulação gênica. 

II UNIDADE 

1. Código genético; 

2. Terapia gênica e engenharia genética; 

3. Padrões de herança; 

4. Introdução à Citogenética; 

5. Variação e evolução cromossômica: numérica e estrutural. 

III UNIDADE 

1. Doenças hereditárias; 

2. Má formação congênita; 

3. Aconselhamento genético; 

4. Epidemiologia genética; 

5. Efeito populacional do casamento consanguíneo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CARVALHO, Humberto C. Fundamentos de Genética e Evolução. Rio de Janeiro: Ed. Livros 

Técnicos e Científicos S. A., Belo Horizonte: UFMG, 1982. 

CLARKE, Cyril A. Genética Humana e medicina. São Paulo: EPU/edusp, 1980. 

FROTA-PESSOA, Oswaldo; OTTO, Paulo Alberto; OTTO, Priscila Guimarães. Genética  



 

humana. Rio de Janeiro: Ed. Francisco Alves, 1975. 300 p. 

LIMA, Celso Piedemonte de. Genética Humana. São Paulo: Harbra, 1996. 

SALZANO, Francisco M. Genética e farmácia. São Paulo: Manole, 1990. 211 p., il. 

THOMPSON, James S. et alli. Genética Médica. São Paulo: Atheneu, 1970. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALBERTS, B.et al. Biologia Molecular da Célula. Trad. Amauri Braga Simonetti [et al.]. 3 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2002. 

BEIGUELMAN, B. Citogenética Humana. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

BORGES-OSÓRIO, M.R.; ROBINSON, W.M. Genética Humana. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 

2006. 

GRIFFITHIS, A. J. F. et al. Introdução à Genética. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2002. 

GUERRA, M. Introdução à Citogenética Geral. Rio de Janeiro: Guanabara, 1998. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ÉTICA 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

03 00 00 03 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- Deontologia em Enfermagem 

EMENTAS 

 

Estuda e discute a ética do ponto de vista do indivíduo e da sociedade com ênfase na bioética. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Situar a origem da reflexão ética; 

2. Apresentar o contexto histórico e a mudança na concepção da realidade, como fatores que 

propiciaram o surgimento da reflexão ética; 

3. Situar os fatores constituintes do campo de reflexão ética; 

4. Discutir as diferenças presentes nos diversos modos de reflexão ética construídos no 

decorrer da história humana; 

5. O modo filosófico de reflexão ética e sua influência no campo da saúde; 

6. Ética x Bioética. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BERNARD, Jean. A Bioética. Lisboa: Instituto Piaget, c1993. 

CAMARGO, Marculino. Ética vida e saúde, ética profissional. Petrópolis-RJ: Vozes, 2001. 

COSTA, Jurandir Freire. Á ética e o espelho da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 1978. 

VASQUES, Adolfo Sanches. Ética. 11 ed. Rio de Janeiro. Editora 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ARANHA, M. L. de Arruda, MARTINS, M. H. Pires. Filosofando: Introdução à filosofia. São 

Paulo: Moderna, 1987. 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. 12 ed. São Paulo: Editora Ática, 1999. 

MIRANDA, Danilo Santos de (org). Ética e Cultura. Campinas-SP: Autores Associados, 2001. 

NOVAES, Adauto (org.). O Homem-Máquina - A ciência manipula o corpo. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2003. 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

BIOFÍSICA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01  03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Fisiologia Humana Enfermagem Em Atenção À Saúde Do Adulto I 

EMENTAS 

 

Estuda a biofísica da membrana celular, dos sistemas neuromuscular, nervoso, cardiovascular 

e respiratório. Mecanismos e funções básicas. Biofísica da audição e visão. Ação dos agentes 

físicos sobre o organismo vivo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Biofísica das membranas excitáveis; 

1.1. Modelos de membrana celular; 

1.2. Composição e fluidez da membrana celular; 

1.3. Transporte de íons e de moléculas através da membrana celular; 

1.4. Potenciais de membrana e potenciais de ação de células nervosas e cardíacas; 

2. Métodos biofísicos e análise (PARTE I); 

2.1. Espectrofotometria; 

2.2. Diálise. 

II UNIDADE 

1. Biofísica dos sistemas; 

1.1. Biofísica da Visão; 

1.2. Biofísica da audição; 

2. Métodos biofísicos da análise; 

2.1. PHmetria. 

III UNIDADE 

1. Física das radiações ionizantes; 

1.1. Conceitos básicos relativos ao átomo; 

1.2. Emissões radioativas (cospuscular e eletromagnética); 

1.3. Interações das radiações ionizantes com a matéria; 

1.4. Descobrimento, produção e propriedades dos Raios-X; 

1.5. Radiatividade e decaimento radiativo; 

2. Radiobiologia; 

2.1. Efeitos biológicos das radiações ionizantes; 

2.2. Efeitos da radiação (direto e indireto, agudo e tardio, hereditário e somático); 



 

2.3. Fases de evolução da radiolesão. 

3. Radioproteção; 

3.1. Modos de irrigação; 

3.2. Procedimentos e radioproteção; 

3.3. Limites máximos permissíveis; 

3.4. Técnicas especiais- Ressonância Magnética Nuclear. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DURAN, J. E. R. Biofísica: Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Pearson – Pretice Hall, 

2005. 

GARCIA, E. A. C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 1998. 

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. 2. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1998 

LEÃO, M. A. C. Princípios de Biofísica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1972. 

OKUNO, E. et al. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harbara, 1986. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K & WATSON, J. D. Biologia 

Molecular da Célula. 3 ed. Porto Alegre, 1997. 

GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1989. 

JACOB, S. W. C. A. e LOSSOW, W. Anatomia e Fisiologia Humana. 5 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1990. 

JUNQUEIRA. L. C. & CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 7 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2000. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

METODOLOGIA DA PESQUISA 
CIENTÍFICA I 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

03 00 00 03 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- Metodologia da Pesquisa Científica II 

EMENTAS 

 

Discutir com o aluno a prática do pensamento científico. Introduz os métodos de investigação 

científica. Normatização bibliográfica e produção de textos técnicos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. A ciência e o conhecimento; 

1.1 A natureza e o desenvolvimento da ciência; 

1.2 A natureza do conhecimento do método científico; 

1.2.1 Conhecimento sensorial; 

1.2.2 Conhecimento vulgar; 

1.2.3 Conhecimento teológico; 

1.2.4 Conhecimento cientifico; 

2. A organização de Estudos na Universidade; 

3. Citações A ciência e o conhecimento; 

3.1 Citações livres; 

3.2 Citações textuais; 

3.3 Citação de citação; 

3.4 Citação de textos eletrônicos; 

4. Leitura; 

4.1 Objetivo da leitura; 

4.2 Tipos de leitura: seletiva, analítica; 

4.3 Organização dos resultados da leitura; 

4.3.1 Fichamento com textos interdisciplinares; 

4.3.1.1 Ficha de esquema; 

4.3.1.2 Ficha de resumo; 

4.3.1.3 Ficha de citação; 

5. Referências Bibliográficas e Referências de Documentos Eletrônicos conforme a ABNT; 

6. Elaboração de resumos e resenha de temas interdisciplinares; 

7. Elaboração de artigo científico interdisciplinar; 

8. Apresentação e aspectos gráficos do trabalho acadêmico; 

8.1 Aspectos gráficos; 



 

8.2 Estrutura. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DEMO, P. Princípios Científicos e Educativos. 3 ed. São Paulo: Cortez, 1992. 

_______. Pesquisa e Construção do Conhecimento. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994. 

FEITOSA, V. C. Redação de Textos Científicos. 2 ed. Campinas: Papirus, 1995. 

MADURO, O. Mapas para Festas – Reflexões Latino-americanas Sobre a Crise do 

Conhecimento. Petrópolis: Vozes, 1994. 

MINAYO, M. C. de S. O Desafio do Conhecimento: Pesquisa Qualitativa em Saúde. 3 ed. 

São Paulo: Hucitec/Abrasco, 1994. 

_______. (org). Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 1995. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 11 ed. São Paulo: Cortez, 1994. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1993. 

BARROS, A. J. P.; LEHEFELD, N. A. S. Projetos de Pesquisa: propostas metodológicas. 6 

ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 

CERVO, A. L.; BERVIAN. P. A. Metodologia científica para uso dos estudantes 

universitários. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2002. 

_____________. Metodologia científica. 3 ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2003. 

FARIA, Ana Cristina ET AL. Manual prático para elaboração de monografia: trabalho de 

conclusão de curso, dissertação e tese. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Método e metodologia na pesquisa científica. 2 ed. 

São Caetano do Sul, SP: Yendes, 2007. 

FRANÇA, Junia Lessa; VASCONCELOS, Ana Cristina de. ET AL. Manual de normalização de 

publicações técnico científicas. 5 ed. Ver. Belo Horizonte: UFMG, 2001. 

GALIANO, A. G. O método científico: teoria e prática. 2 ed. São Paulo: Harbra, 1979. 

GIL, A. C. Projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

GONSALVES, Elisa Pereira. Iniciação à pesquisa científica. 3 ed. São Paulo: Alínea, 2003. 

LUBISCO, Nídea M. L.; VIEIRA, Sônia Chagas. Manual de estilo acadêmico: monografias, 

dissertações e teses. Salvador: EDUFBA, 2003. 

LUDKE, Menga; ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 

São Paulo: EPU, 1986. 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

PATOLOGIA HUMANA 
CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
E DA SAÚDE 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Histologia e Embriologia 
Enfermagem em Saúde Coletiva I; 

Enfermagem em Atenção à Saúde do Adulto I 

EMENTAS 

 

Estuda e discute os processos patológicos humanos, suas causas e desenvolvimentos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Transtorno do crescimento e lesão celular; 

2. Degeneração e infiltração / Distúrbios hemodinâmicos; 

3. Inflamação Aguda; 

4. Inflamação Crônica. 

II UNIDADE 

1. Renovação e Reparação tecidual; 

2. Neoplasias; 

3. Patologias Gastrintestinais; 

4. Patologias do Trato Respiratório. 

III UNIDADE 

1. Patologias do Trato Genital Masculino; 

2. Patologias do Trato Genital Feminino; 

3. Patologias do Trato Urinário; 

4. Patologias Circulatórias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BOGLIOLO, Luigi. Patologia Geral Básica: agressão, defesa, adaptação, doença. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 

BRUGSCH, Theodor. Tratado de Patologia Médica. II. 3 ed. Argentina: Labor Sa, 1939. 

CAVALCANTE, Antônio Mourão. PORDEUS JR., Ismael (org.). Folia: maldição dos deuses, 

doenças dos homens. Fortaleza: Edições EFC, 1994. 

GUYTON, Arthur C. Fisiologia Humana e mecanismo das doenças. 5 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan S. A., 1992. 

NOLTENIUS, Harold. Fundamentos Biológicos de Patologia Humana. São Paulo: USP, 

1977. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; FAUSTO, N. Robbins e Cotran: patologia/bases patológicas das 

doenças. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

MONTENEGRO, M. R. Patologia: processos gerais. 4 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

DIDÁTICA 
CIÊNCIAS DA 

ENFERMAGEM 
01 01 00 02 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Estuda os pressupostos teóricos da didática. O papel da didática na formação dos educadores 

em saúde. Planejamento: função elementos. Avaliação em novas perspectivas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Os espaços de formação docente e o papel da Universidade; 

2. A docência universitária e os enfoques didáticos; 

3. Avaliação; 

4. Planejamento e projetos; 

5. A pesquisa na formação docente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ASTOLFI, Jean-Pierre e DEVELAY, Michel. A Didática das Ciências. Campinas: Papirus, 

1995. 

CANDAU, Vera Maria. (org.). Rumo a uma nova didática. 6 ed. Petrópolis: Vozes, 1994. 

FAZENDA, Ivani. Didática e Interdisciplinaridade. Campinas, SP: Papirus, 1998. (Coleção 

Práxis). 

HAYDT, Regina Célia Cazaux. Avaliação do Processo Ensino-aprendizagem. 3 ed. São 

Paulo: Ática, 1992. 

MORAIS, Regis (org). Sala de Aula: Que Espaço é Esse? 9 ed. Campinas: Papírus, 1995. 

PILLETTI, Claudino. Didática Geral. 18 ed. São Paulo: Ática, 1995. 

SILVA, J. I. Formação do Educador e Educação Política. São Paulo: Cortez, 1992. 

VEIGA, Ilma Passos Alincastro. (org). Técnica de Ensino: Por que não? 2 ed. São Paulo: 

Papírus. 

________. A Prática Pedagógica do Professor de Didática. 2 ed. Campinas: Papírus, 1992. 

VOLLES, Robert L. Como Conduzir Seminários e Workshops. Campinas: Papírus, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de, FLEITH, Denise de Souza. Inventário de Práticas 

Docentes Que Favorecem a Criatividade no Ensino Superior. Psicol. Reflex. Crit. Vol. 17 n. 

1 Porto Alegre, 2004. 



 

BRZEZINSKI, Iria e TAVARES, José (org). Conhecimento Profissional de Professores – A 

Práxis 

Educacional com Paradigma de Construção. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2001. 

CARVALHO, José Carmelo Braz de. Os Cursos Pré-vestibulares Comunitários e Seus 

Condicionantes Pedagógicos. Cad. Pesq. V. 36 n. 128 São Paulo, mai/ago, 2006. 

CONTRERAS, José. Autonomia de Professores. Tradução de Sandra Trabucco Valenzuela; 

revisão técnica, apresentação e notas à edição brasileira Selma Garrido Pimenta. São Paulo: 

Cortez, 2002. 

CUNHA, Maria Isabel. Docência na Universidade, Cultura e Avaliação Institucional: 

Saberes Silenciados em Questão. Rer. Bras. Educ. v. 11. n. 32. Rio de Janeiro, maio/ago. 

2006. 

FREIRE, Paulo. Educação como Prática da Liberdade. 25 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

2001. 

GARCIA, Maria Manuela Alves. A Constituição e Institucionalização do Campo da Didática 

no Ensino Superior Brasileiro. In: Didática do Ensino Superior. Campinas, São Paulo: 

Papírus, 1994. 

GASPARIN, João Luiz. Uma Didática para a Pedagogia Histórico Crítica. 2 ed. Campinas, 

SP: Autores Associados, 2003 – (Coleção Educação Contemporânea). 

GERALDI, Corinta Maria Grisolia, FLORENTINI, Dario, PEREIRA, Elizabete Monteiro de 

Aguiar. (Org). Cartografia do Trabalho Docente. Campinas, SP: Mercado de Letras: 

Associação de Leitura do Brasil – ALB, 1998. (Coleção Leituras no Brasil). 

IRIBARRY, Isac Nikos. Aproximações Sobre Interdisciplinaridade: Algumas Linhas 

Históricas, 

Fundamentos e Princípios Aplicados ao Trabalho de Equipe. Psicol. Reflex. Crit. v. 16 n. 63 

Porto Alegre, 2003. 

MORAES, Reginaldo Carmello Corrêa. Universidade hoje. Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Educ. Soc. V. 19 n. 63. Campinas Ago. 1998. 

PIMENTA, Selma Garrido. (org). Didática e Formação de Professores: Percursos e 

Perspectivas no 

Brasil e em Portugal. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

VAIDERGONRN, José. Uma Perspectiva da Globalização na Universidade Brasileira. Cad. 

CEDES. V. 21 n. 55. Campinas Nov. 2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 

CAMPO 
DE 

FORMAÇÃ
O 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

EDUCAÇÃO FÍSICA II 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

00 01 00 01 30 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Estuda o Basquetebol. Fundamentos individuais e da equipe. Voleibol. Fundamentos 

individuais e de equipe. Ginástica: ginástica feminina moderna (visa aprimorar e complementar 

as aprendizagens técnicas e práticas desenvolvidas na disciplina Educação Física I). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Basquetebol: técnica e tática; 

2. Fundamentos da fisiologia do exercício; 

3. A Educação Física e enfermagem. 

II UNIDADE 

1. Voleibol: técnica e tática; 

2. Exercício físico e a saúde. 

III UNIDADE 

1. Ginástica: fundamentos da prática; 

2. Epidemiologia da atividade física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FRITZEN, S. J. Jogos dirigidos para grupos, recreação e aulas de educação física. 

Petrópolis: Vozes, 1981 

GAIO, R. Ginástica Rítmica e Desportiva. 1 ed. [s.l.]: Liprofar, 1996. 

LIMA, C. A. B. Manual de ginástica. Fortaleza: Ed. Gráficas, Unifor, 1983. 

MEDINA, João Paulo. A educação física cuida do corpo... e "mente": novas contradições e 

desafios do século XXI. 25. ed Campinas: Papirus, 2010. 

MOREIRA, Wagner Wey (org.). Educação física e esportes – Perspectivas para o século 

XXI. Campinas: Papirus, [s.d.]. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ASSIS, S. Reinventando o esporte: possibilidades da prática pedagógica. 3. ed. Campinas  



 

(SP): Autores Associados, 2010. 

BERTHERAT, T. As estações do corpo: aprenda a olhar o seu corpo para manter a forma. 6. 

ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

FRITZEN, S. J. Dinâmica de recreação e jogos. 5 ed. Petrópolis: Vozes, 1989. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

PROCESSO DO CUIDAR: 
FUNDAMENTAÇÃO E PRÁTICA 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

04 05 00 09 210 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Microbiologia; Fisiologia Humana; 
Farmacologia Básica; Imunologia; 

Parasitologia Humana. 
Enfermagem em Atenção à Saúde do Adulto I 

EMENTAS 

 

Estuda as concepções teórico-metodológicas que embasam o cuidado de enfermagem em 

instituições de saúde e na comunidade. Conhecimentos científicos e técnicas de enfermagem. 

Conhecimentos básicos e técnicas de enfermagem utilizadas na manutenção e recuperação da 

saúde do ser humano. O processo de comunicação e os aspectos humanísticos na prática de 

enfermagem. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I 

1. Introdução à Enfermagem; 

2. Processo de Comunicação; 

2.1. Instrumentos Básicos em Enfermagem; 

2.2. Processos administrativos em Enfermagem; 

3. Biossegurança; 

4. Controle de Infecção Hospitalar; 

5. Sistematização da Assistência em Enfermagem; 

6. Exame Físico. 

UNIDADE II 

1. Necessidade Humanas Básicas; 

1.1. Necessidade de Nutrição; 

1.2. Necessidade de Hidratação; 

1.3. Necessidade de Eliminação; 

1.4. Necessidade de Sono e Repouso; 

1.5. Necessidade de Evitar a Dor; 

1.6. Necessidade de Manutenção da Temperatura; 

1.7. Necessidades relacionadas à oxigenioterapia; 

1.8. Necessidades relacionadas ao cuidado com a pele. 

UNIDADE III 

1. Integridade Cutâneo-mucosa; 

2. Administração de medicação; 



 

2.1. Cálculos na administração de medicamentos; 

2.2. Vias de administração de medicamentos; 

2.3. Incidências na administração de medicamentos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALFARO-LEFEVRE, Rosalina. Aplicação do Processo de Enfermagem: um guia passo a 

passo. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

ATKINSON, Leslie, MURRAY, Mary. Ellen. Fundamentos de Enfermagem-Introdução ao 

processo de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989. 

BARROS, Alba Lúcia Botura Leite de., Anamenese e Exame Físico: Avaliação, Diagnóstico 

de Enfermagem no adulto. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

DANIEL, Liliana Felcher. A Enfermagem Planejada. São Paulo: EPU. Ed. Atualizada, [s.d.]. 

GEORGE, Julia B. Teoria de Enfermagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

KANAMOTO, Emilia Eni et alli. Fundamentos de Enfermagem. São Paulo: EPU, [s.d.]. 

POTTER, PatriciaY, A.G. Fundamentos de enfermagem. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ALFARO-LEFEVRE, Rosalina.. Aplicação do Processo de Enfermagem: promoção do 

cuidado colaborativo. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CARPENITTO, Lynda Juall.. Manual de diagnóstico de enfermagem. 9. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2003. 

COUTO, Renato Camargo. Infecções Hospitalares – Epidemiologia, controle, gestão para 

a qualidade. 2. ed. Rio de Janeiro:Medsi, 1999. 

HORTA, Wanda Águia. Processo de Enfermagem. São Paulo: APU, 1979. 

PINHEIRO, Cleovaldo T. S. Pinheiro e WERTER, Brunow de Carvalho. Programa de 

atualização em Medicina Intensiva. Porto Alegre: Artmed Panamericana Editora, 2004. 

SANDRA Smith Huddleston. Emergências Clínicas coleção Práxis enfermagem. Rio de 

Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 2006. 

SANTOS, Iraci. Enfermagem Fundamental: Realidade, Questões, soluções. São Paulo: 

Editora Ateneu, 2002. 

TAMEZ, Raquel Nascimento. Enfermagem na Uti Neonatal. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

CIÊNCIAS SOCIAIS EM SAÚDE 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

04 00 00 04 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- ANTROPOLOGIA 

EMENTAS 

 

Analisa a saúde como fenômeno social, condicionado historicamente e estuda as coordenadas 

sociológicas da sociedade brasileira e saberes populares. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. O que é Ciências Sociais? 

1.1. Ciência é coisa boa; 

1.2. O que é Sociologia; 

1.3. Departamentalização e Unidade das Ciências Sociais; 

1.4. Surgimento, Formação e Desenvolvimento da Sociologia; 

1.5. Sociologia da Saúde. 

II UNIDADE 

1. Conceitos e noções básicas das Ciências Sociais; 

1.1. Estratificação Social / mobilidade Social / Mudança Social; 

1.2. Indivíduo e Sociedade / Trabalho e Sociedade; 

1.3. Desigualdade Social / Cultura e Ideologia; 

1.4. Instituições Sociais / Movimento Social; 

1.5. Processos Sociais. 

III UNIDADE 

1. Ciências Sociais e Saúde; 

1.1. Sociologia do Corpo: Saúde, Doença e Envelhecimento; 

1.2. A Relação Médico-“paciente”: Olhar Sociológico; 

1.3. Políticas de Saúde; 

1.4. Programa Saúde da Família; 

1.5. Papel Social do Enfermeiro; 

1.6. Saúde como Questão Social; 

1.7. Religião, Ritual e Cura. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALVES, Paulo Cesa; MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.) Saúde de doença: um olhar  



 

antropológico. Rio de janeiro: Fiocruz, 1998. 

ADAM, P e HERZLICH, C. Sociologia da doença e da Medicina. Bamm/ SP: EDUSC, 2001. 

COSTA, Maria Cristina. Sociologia: Introdução a Ciência de Sociedade. SP: Moderna, 1997. 

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. São Paulo: Moraes. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BERGER, Peter L. Perspectivas Sociológicas: Uma Visão Humanística. Petrópolis: Vozes, 

1986. 

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia Geral. 7 ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. (Coleção Primeiros Passos, nº 57). São 

Paulo: Brasiliense, [s.d.]. 

TOMAZI, Nelson Dácio. Iniciação á Sociologia. 2 ed. São Paulo: Atual, 2000. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COLETIVA I 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

03 01 00 04 75 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Patologia Humana Enfermagem em Saúde Coletiva II 

EMENTAS 

 

Estuda as bases conceituais e evolutivas da Enfermagem em Saúde Pública e Saúde Coletiva. 

Processo Saúde-Doença. Desenvolvimento de ações preventivas. Unidades Básicas de Saúde. 

Equipe de Saúde. Metodologia da Assistência em saúde pública e coletiva. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I 

1. Saúde; 

1.1. Saúde; 

1.2. História natural da doença; 

1.3. Níveis de prevenção; 

1.4. Inter – relações entre saúde e desenvolvimento sócio – econômico; 

1.5. Situação Sanitária Brasileira; 

1.6. O direito a Saúde; 

1.7. Ações de enfermagem; 

2. Políticas de Saúde no Brasil; 

2.1. Evolução da Saúde no Brasil; 

2.2. Sistema de Saúde no Brasil; 

3. Reforma Sanitária Brasileira e a Construção do SUS. 

UNIDADE II 

1. Construção da Atenção Básica através da Estratégia Saúde da Família; 

2. Educação em Saúde. 

UNIDADE III 

1. Políticas Públicas de Saúde; 

1.1. Saúde da Criança e do Adolescente; 

1.2. Saúde da Mulher; 

1.3. Saúde do Adulto; 

1.4. Saúde do Idoso; 

1.5. Saúde Mental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 



 

ARAÚJO, Mª José Bezerra de. Ações de Enfermagem em Saúde Pública. volume I, 4ª edição. 

Rio de Janeiro: M. J. Bezerra de Araújo ed. 1995. 

CAPISTRANO FILHO, David & PIMENTA, Aparecida Linhares, Saúde para todos, desafio ao 

município, 2ª ed.,São Paulo, Hucitec, 1988 

DALLARI, Sueli Gandolfi. A saúde do brasileiro. 6. ed. São Paulo: Moderna, 1992. 88 p. Il. 

(Coleção polêmica). 

_______. Os Estados Brasileiros e o direito à saúde. São Paulo: Hucitec, 1995. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia. Epidemiologia e saúde. 6. ed Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 

SOUZA, Mª Luiza de. Desenvolvimento de comunidade e Participação. 4 ed. São Paulo: 

Cortez, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ARROYO, Mônica. Território e Cidadania. Texto apresentado no Seminário Nacional de 

Vigilância da Saúde. Rede IDA-Brasil, Salvador, 18 a 20 de outubro de 1995 (mimeo) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência a Saúde. Coordenação da Saúde da 

Comunidade. Saúde da Família: uma estratégia para reorientação do modelo assistencial. 

Brasília, 2ª ed. 1998, 36 p. 

FRANCO, Laércio Joel. Fundamentos da Epidemiologia. [s.l.]: Editora Manole, 2005. 

PAIM, J.S. Saúde e Estrutura Social: introdução ao estudo dos determinantes sociais da saúde. 

In: SILVA. L.V. (org) Saúde Coletiva – Textos Didáticos. Salvador: Centro Editorial e Didático da 

UFBA, 1994. 

_________. Saúde e Políticas Públicas. In: Paim, J.S. Saúde, Política e Reforma Sanitária. 

Salvador. CEPS – ISC. 2002. (pp 385-405). 

ROUQUAYROL; Maria Zélia. Epidemiologia e Saúde. 4 ed. Rio de Janeiro: MEDSI,1993. 

TEIXEIRA, C.F., Paim, S.P., Vilasboas, A.L. SUS, Modelos Assistenciais e Vigilância da 

Saúde. Texto elaborado para a Oficina de Vigilância em Saúde do IV Congresso Brasileiro de 

Epidemiologia. Salvador. UFBA /ISC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃ

O 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

INFORMÁTICA APLICADA À SAÚDE 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

01 01 00 02 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

  

EMENTAS 

 

Estuda os conceitos Básicos de Informática. Utilização de programas e aplicativos de interesse 

na área da saúde. Acesso a banco de dados e Internet. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I: 

1. Computador e seus componentes; 

1.1 Hardware; 

1.2 Software; 

UNIDADE II: 

2. Informática aplicada à saúde, especialmente na enfermagem: (aplicações no ensino, 

pesquisa, assistência e administração da enfermagem). 

2.1 SIAB (Sistema de informação da Atenção Básica); 

2.2 BPA- Boletim de Produção Ambulatorial 

2.3 SIM (Sistema de informação de Mortalidade); 

2.4 SINAN (Sistema de informação de notificação de agravos); 

2.5 SINASC (Sistema de informação de nascidos Vivos); 

2.6 SISVAN (Sistema de informação de vigilância e avaliação nutricional); 

2.7 SISPF (Sistema de informação de planejamento familiar); 

2.8 SISPRENATAL (Sistema de informação do pré-natal); 

UNIDADE III: 

2.9 DATASUS; 

2.10 CNES; 

3. Central de regulação e marcação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

JÚNIOR, Mozart J. Passo a passo. 2 ed. Goiás: Terra, 1995. 

MONTEIRO, Mário A. Introdução à organização de computadores. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Livros técnicos e científicos, 1995. 

SHIMIZU, Tamio. Processamento de Dados. Conceitos básicos. São Paulo: Atlas, 1991. 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRASIL. Manual do Sistema de Informação da Atenção Básica. 3ª reimpressão. Brasília, 

2000. 

CARVALHO, André de Oliveira Sistemas de Informação em Saúde para Municípios, volume 

6 / André de Oliveira Carvalho, Maria Bernadete de Paula Eduardo. São Paulo: Faculdade de 

Saúde Pública da Universidade de São Paulo, 1998. (Série Saúde & Cidadania). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

MEIO AMBIENTE E SAÚDE 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Discute a estrutura e a dinâmica do meio ambiente. Principais fatores de risco ambientais e seus 

efeitos sobre o homem. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Ecologia; 

1.1. Estrutura do meio ambiente; 

1.2. Ciclos biogeoquímicos; 

1.3. Relações ecológicas; 

2. Noções de epidemiologia; 

2.1. Conceitos básicos; 

2.2. História da epidemiologia; 

2.3. Epidemiologia e vigilância sanitária; 

3. Saúde; 

3.1. História natural da doença; 

3.2. Fatores ambientais; 

4.0. Investigação epidemiológica. 

II UNIDADE 

1. Tipos de poluição; 

2. Poluição das águas; 

3. Poluição do ar; 

4. Poluição sonora; 

4.1. Poluição dos solos; 

5. Desmatamento; 

5.1. Como podemos contribuir para preservar; 

5.2. Desenvolvimento sustentável; 

III UNIDADE 

1. Saneamento básico; 

1.1. Principais legislações; 

1.2. Dejetos humanos; 



 

1.3. Destino dos dejetos; 

2. Água; 

2.1. Características química e física; 

2.2. Sistema de esgotos; 

3. Tipos de fossas; 

4. Qualidade da água de Guanambi. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CARNEIRO F. Ciclos de vida. Rio de Janeiro: Editora Redeh, 1993. 

CAVINATTO, V. M. Saneamento Básico: Fonte de Saúde e Bem ? Estar . São Paulo: Editora 

Moderna, 2003. 

GUATTARI, F. As três Ecologias. Campinas: Editora papirus, 1993. 

LEAL. M. C. ET. al. Saúde, Ambiente e Desenvolvimento. São Paulo/Rio de Janeiro: 

Hucitec/Abrasco, 1992. 2v 

MINAYO M, S. A Saúde em Estado de Choque. 2 ed. Rio de Janeiro. Editora Espaço e tempo. 

1986. 

MOTTA R, S. Contabilidade Ambiental: Teoria, Metodologia e Estudos de casos no Brasil. Rio 

de Janeiro: IPEA, 1995. 

SANTOS, Milton. Manual de Geografia Humana. São Paulo: Hucitec, 1989. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BAUTISTA V, J. W. A Reconquista do Brasil. 2 ed. [s.l.]: Editora Espaço e tempo. 1997. 

HARQUEL. J. L. História do urbanismo. Campinas: Editora Papirus, 1990. 

MILTONV, M. Manual de Geografia Humana. São Paulo. Hucitec. 1989. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM ATENÇÃO À 
SAÚDE DO ADULTO I 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

04 03 00 07 150 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Patologia Humana; Processo do 
cuidar: fundamentação e prática; 

Biofísica 

Enfermagem em Bloco Cirúrgico e Centro de Material 
Esterilizado; Enfermagem em Atenção à Saúde do Adulto 

II 

EMENTAS 

 

Desenvolve conhecimentos e habilidades teórico-metodológicos para o cuidado de Enfermagem 

em situações clínico-cirúrgicas em instituições de saúde e comunidade, considerando o perfil 

epidemiológico da população. Políticas locais de saúde em atenção ao adulto. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Funções Cardiovascular, Circulatória e Hematológica; 

1.1. Histórico da Função Cardiovascular; 

- Revisão Anatômica e Fisiológica; 

1.2. Disritmias; 

- Interpretação do ECG; 

- Tipos de disritmias; 

1.3. Distúrbios Vasculares Coronarianos; 

1.3.1. Doenças da Artéria Coronária; 

- Aterosclerose Coronária; 

- Angina do peito; 

- Infarto Agudo do Miocárdio. 

1.4. Distúrbios Cardíacos Estruturais Infecciosos ou Inflamatórios; 

1.4.1. Distúrbios Valvulares Adquiridos; 

- Estenose Mitral e Etenose Aórtica; 

- Regurgitação Mitral. 

1.5. Miocardiopatias; 

1.5.1. Doenças Infecciosas do Coração; 

- Endocartite Reumática; 

- Endocartite Infecciosa; 

- Miocardite; 

- Pericardite. 

1.6. Complicações decorrentes de Cardiopatia; 

- Edema Pulmonar Agudo; 

- Insuficiência Cardíaca Congestiva. 

1.7. Distúrbios Vasculares e Problemas da Circulação Periférica; 



 

1.7.1. Tratamento dos distúrbios Arteriais; 

- Arteriosclerose e Aterosclerose; 

- Aneurisma der Aorta; 

- Trombose Venosa Profunda. 

1.8. Hipertensão Arterial; 

1.9. Distúrbios Hematológicos; 

- Anemia; 

- Distúrbios de Coagulação. 

2.0. Troca Gasosa e Função Respiratória; 

2.1. Distúrbios do Trato Respiratório Superior; 

- Sinusite Aguda; 

- Sinusite Crônica; 

- Rinite; 

- Faringite; 

- Laringite. 

2.2. Distúrbios do Tórax e do Trato Respiratório Inferior; 

- Atelectasia; 

2.3. Infecções Respiratórias; 

- Pneumonia; 

2.4. Distúrbios Pleurais. 

- Derrame Pleural; 

- Empiema. 

2.5. Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; 

- Bronquite Crônica; 

- Bronquiectasia; 

- Enfisema; 

- Asma. 

2.6. Edema Pulmonar; 

2.7. Síndrome da Angústia Respiratória Aguda; 

2.8. Hipertensão Pulmonar; 

2.9. Embolia Pulmonar. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BRITO, Lúcio Flávio de Magalhães. Segurança no ambiente hospitalar. Brasília, DF: Ministério 

da Saúde, 1995. 195 p 

BROOKS, Shirley M; R. N., B. A. Enfermagem na Sala de Cirurgia. 2 ed. Rio de Janeiro: Editora 

Interamericana, 1980. 177 p. 

BRUNNER, Lillian Sholtis; SUDDARTH, Doris Smith et al. Brunner e suddarth: Tratado de 

enfermagem médico-cirúrgica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999 



 

CARVALHO, Mercedes Rocha Alves de. Fisioterapia respiratória: fundamentos e contribuições. 

5.ed. Rio de Janeiro : Revinter, 2001. 355p 

LIMA, Lysandro Santos. Manual de diabete. Porto Alegre: Artes Médicas, 1980. 154 p 

MARTINS, C. Perspectivas da relação Médico Paciente. Porto Alegre: Artes Médicas, 1981. 

MARTY, R. R. A Psicossomática do Adulto. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

PARSON, Polly e WIERNER, Janine B. Segredos da terapia intensiva. Ed. Artes 

Médicas.Caracas, 1981 

SCHWARTSMANN. Gilberto (Org.). Oncologia clínica: princípios e prática. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1991 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BARROS, Alba Lúcia Bottura Leite e cols. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de 

enfermagem no adulto. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

BRASIl. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

Hipertensão Arterial Sistêmica para o Sistema Ùnico de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde 

2006. Disponível em: http//www.saude.gov.br/editora. 

_________. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção 

básica. Diabetes Mellitus. Brasília: Ministério da Saúde 2006. Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora  

________. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

Envelhecimento e saúde da pessoa Idosa. Brasília: Ministério da Saúde 2006. Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora  

________. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

HIV, Hepatites e outras DST. Brasília: Ministério da Saúde 2006 Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora. 

CARPENITO, Moyet, Lynda Juall. Manual de diagnóstico de enfermagem, tradução Regina 

Machado Garcez. 11.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação – 2009 – 2011/ organizado 

por North American Nursing Association; trad. Jeanne Liliane Marlene Michel – Porto Alegre: 

Artmed, 2002. 

NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

TANNURE, Meire Chucre; GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE Sistematização da 

Assistência de Enfermagem Guia Prático. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

RALPH, Sheila Sparks; TAYLOR, Cynthia M. Manual de Diagnóstico de Enfermagem. 7.ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

INTRODUÇÃO À EPIDEMIOLOGIA 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- Epidemiologia I 

EMENTAS 

 

Estuda a bioestatística vital através da amostragem, organização e análise de dados, métodos 

estatísticos aplicados a fenômenos biológicos. Analisa e discute a elaboração de indicadores de 

saúde e introduz métodos epidemiológicos qualitativos e quantitativos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Introdução à Bioestatística; 

2. Organização dos dados quantitativos; 

3. Medidas de tendência central ou de posição; 

4. Distribuição normal ou de Gauss; 

5. Distribuição amostral das médias. 

II UNIDADE 

1. Teste de Hipóteses; 

2. Distribuição de t; 

3. Comparação entre as médias de amostras independentes; 

4. Comparação entre as médias de amostras pareadas; 

5. Regressão linear simples. 

III UNIDADE 

1. Variáveis qualitativas; 

1.1. Organização; 

1.2. Probabilidade; 

1.3. Distribuição binomial; 

1.4. Distribuição de qui-quadrado; 

2. Análise de Variância; 

3. Testes não-paramétricos; 

4. Principais procedimentos de amostragem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALMEIDA, F. Naomar e ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução à Epidemiologia Moderna. 

Salvador: Coopmed/ APCE/ Abrasco, 1992. 



 

BREILH, Jaime. Epidemiologia: Econômica, Política e Saúde. São Paulo: Hucitec, 1991. 

COLETIVA, Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde. (org.). Anais do I Congresso 

Brasileiro de Epidemiologia – Epidemiologia e Desigualdade Social: os desafios do final do 

século. Rio de Janeiro: Abrasco, 1991. 

COSTA, Dina Czeresnia. Epidemiologia: teoria e objeto. São Paulo: Hucitec, 1994. 

GRANDA, Edmundo e BREILTH, Jaime. Saúde na Sociedade. São Paulo: Cortez/ Abrasco/ 

Instituto de Saúde, 1989. 

SANTOS, Milton. A Urbanização Brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993. 

VIEIRA, Sônia. Introdução à Bioestatística. Rio de Janeiro: Campus, 1991. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: Princípios e Aplicações. Porto Alegre: ArtMed, 

2003. 

SPIEGEL, M. R. Estatística. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 1993. 

TOLEDO, G. L. Estatística Básica. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1985. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

DEONTOLOGIA EM ENFERMAGEM 
CIÊNCIAS DA 

ENFERMAGEM 
02 00 00 02 30 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Ética - 

EMENTAS 

 

Estuda e discute os aspectos éticos e legais do exercício da enfermagem no Brasil. Tendências 

da profissão na sociedade contemporânea. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Moral, Ética, Deontologia e Bioética; 

1.1. Conceitos e Modelos; 

2. Fundamentos da Ética; 

2.1. Consciência, Liberdade e Valores; 

3. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem; 

4. Vida e Morte; 

5. Eutanásia. 

II UNIDADE 

1. Profissional de Enfermagem frente ao Abortamento; 

2. Recusa e Transfusão de Sangue por Convicção Religiosa (Testemunha de Jeová); 

3. O profissional de Enfermagem frente ao Paciente Terminal; 

4. O segredo profissional do Profissional de Enfermagem. 

III UNIDADE 

1. Densidade Demográfica e a Paternidade Responsável; 

2. O profissional de Enfermagem e o Atendimento as Necessidades Psico-espirituais do Paciente e 

da; 

Família; 

3. Remoção de Órgãos, Tecidos e partes do Corpo Humano para fins de transplantes; 

4. A pesquisa com seres humanos: Aspectos Éticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BAHIA. Conselho Regional de Enfermagem. COREn-Ba – Presente – Investindo na Qualidade. 

Gestão 96/ 99. 

GARRAFA, Volnei. A Dimensão da Ética em Saúde Pública. São Paulo: FSP/ VSP, 1995. 

GELAIN, Ivo. Deontologia e Enfermagem. 3. ed. rev. e atual São Paulo: EPU, 2005. 



 

GERMANO, Raimunda Medeiros. A Ética e ensino de enfermagem no Brasil. São Paulo: Cortez, 

1993. 

IYER, Patrícia N. Processo e diagnóstico em enfermagem. (trad.). GARCEZ, Regina Machado. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ARHONTAKI, Julia et alli. Normas Básicas nutricionais para adultos. Niterói: Eduff, 1995. 

BONTEMPO, Alcides. O que você precisa saber sobre nutrição. São Paulo: Ground, 1989. 

BURTON, Benjamim Teodate. Nutrição Humana: manual de nutrição e na doença, Heinz. São 

Paulo: McGraw do Brasil, 1989. 

CASTRO, Inês Rugani Ribeiro de. Vigilância alimentar e Nutricional: limitações e interfaces com 

a rede de saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1995. 

DUTRA, de Oliveira, J. e et alli. Nutrição. São Paulo: Sarvier, 1998. 

EVANGELISTA, José. Alimentos: um estudo abrangente. São Paulo: Atheneu, 1992. 

KAMEL, Dílson. Noções básicas de nutrição e psicologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 

1979. 

KRAUSE, Marie V. & MAHAN, L. Kathleen. Alimentos nutrição e dietoterapia. São Paulo: Roca, 

1985. 

SGARBIERI, Valdomiro Carlos. Alimentação e nutrição: fator de saúde e desenvolvimento. São 

Paulo: Almed, 1987. 

WILLIAMS, Sul Rodwell. Fundamentos de Nutrição e Dietoterapia. 6 ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas,1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃ

O 

CREDITAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

ANTROPOLOGIA 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

03 00 00 03 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Ciências Sociais em Saúde - 

EMENTAS 

 

Estuda o etnocentrismo e a diversidade cultural. O etnocentrismo e as relações econômicas. 

O homoeconomicus e a opção do fato social total. Maximização econômica e organização 

política. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE: PRIMEIROS CONTATOS 

1. Pré-história da Antropologia; 

2. Antropologia: O estudo da humanidade; 

3. Estudo da Antropologia para quem não vai ser Antropólogo; 

4. O campo e a abordagem Antropológica; 

5. As principais tendências do pensamento antropológico contemporâneo; 

6. Introdução á Antropologia na área de saúde; 

7. Contribuições da Antropologia para pensar e fazer Saúde; 

8. Escolas Antropológicas. 

II UNIDADE: ANTROPÓLOGOS EM CAMPO: OLHARES E PESQUISA 

1. Etnografia, Etnologia e Antropologia; 

2. A ética na pesquisa Antropológica; 

3. Cultura; 

4. Etnocentrismo; 

5. Racismo, Preconceito e intolerância; 

6. O que faz o Brasil, Brasil. 

III UNIDADE: A ABRAGÊNCIA DA ANTROPOLOGIA E SAÚDE 

1. Tratamento e cura: As Alternativas de Assistência à Saúde; 

2. Ciclo da vida: família e sistema de parentesco; 

3. Ritual e Manejo dos infortúnios / Religião, ritual e cura; 

4. Dor e cultura; 

5. Relação médico-paciente; 

6. Relação doente-médico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 



 

ALVES, Paulo César Alves e MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Saúde e Doença: um 

olhar antropológico. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1994. 

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza. A Saúde Pública e a Defesa da Vida. São Paulo: 

Hucitec, 1994. 

COIMBRA JR, Carlos E. A. e SANTOS, Ricardo V. Saúde e povos Indígenas. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 1994. 

HERMAN, Cecil G. Cultura, Saúde e Doença. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 

LÉVY-SRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural II. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1993. 

OLIVEN, Ruben George. Antropologia de grupos urbanos. 4 ed. Petrópolis: vozes, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

HOBEL, E. FROST, ET. Antropologia Cultural e Social. São Paulo: Cutrix, 1994. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Conceito Antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. 

LUIZ, Gonzaga de Mello. Antropologia Cultural – Iniciação Teoria e Temas. 7 ed. Petrópolis: 

Vozes, 2000. 

MARCONI, Marina de Andrade. Antropologia: Uma introdução. Zélia Maria Neves Presotto 5 

ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo: Brasiliense, 2000. 

_______. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. 5 ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

RABELO, Miriam Cristina. Experiência de Doença e Narrativa. Rio de Janeiro: Editora 

Fiocruz, 1999. 

RABUSKE, Edvino A. Antropologia Filosófica. Um Estudo Sistemático. 8 ed. Petrópolis: 

Vozes, 2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

01 01 00 02 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Discute o processo educativo em saúde. Práticas pedagógicas em saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Desenvolvimento histórico da Educação em Saúde; 

2. Fundamentação da Educação em Saúde; 

3. Perspectivas educacionais modernas. 

II UNIDADE 

1. Fundamentos teóricos de Metodologia Científica. 

III UNIDADE 

1. Produção de relatório de intervenção e pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CANDAU, Vera Maria et alli. Tecendo a cidadania: oficinas pedagógicas de direitos humanos. 

Petrópolis: Vozes, 1996. 

FREIRE, Paulo. Educação como prática de liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 1994. 

GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação: um estudo introdutório. 9 ed. São Paulo; 

Cortez, 1995. 

GANDIN, Danilo. Planejamento como prática educativa. 7 ed. AEC do Brasil. Ed. Loyola., 

[s.d.]. 

HURTADO, C. N. Educar para Transformar – Transformar para Educar. Petrópolis: Vozes, 

1993. 

SERBINO, R. V. e BERNARDO, M. V. C. (org.). Educadores para o século XXI – uma visão 

multidisciplinar. São Paulo: UNESP, 1992. 

VARGAS, Eliane Portes (org.). Práticas de educação em saúde. Rio de Janeiro: Panorama, 

ENSP, 1992. 

WERNECK, H. Se você finge que ensina, eu finjo que aprendo. Petrópolis: Vozes, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 



 

ARAÚJO, Inesita S. de & CARDOSO, Janine M. Comunicação e Saúde. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 2007. 

CAMPOS, Gastão W. de S. et aL. (org.). Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: hucitec; Rio de 

Janeiro: Fiocruz, 2006. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa. São 

Paulo: Paz e Terra, 1996. 

_______. (Trad. Moacir Gadotti e Lillian Lopes Martin) Educação e Mudança. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 2007. 

GAZZINELLI, Maria F.; REIS, Dener C. de & MARQUES, Rita de C. (org.). Educação em 

Saúde: Teoria, Método e Imaginação. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 

LUZ, Madel T. Novos Saberes e práticas em Saúde Coletiva: Estudos Sobre Racionalidades 

Médicas e Atividades Corporais. 3 ed. São Paulo: Hucitec, 2007. 

MARTINS, Carla M. & STAUFFER, Anakeila de B. (org.). Educação e Saúde. Rio de Janeiro: 

EPSJV/Fiocruz, 2007. (col. Educação Profissional e Docência em Saúde: A Formação e o 

Trabalho do Agente Comunitário de Saúde). 

PEREIRA, Isabel B. & Ramos, Marise N. Educação Profissional em Saúde. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM ATENÇÃO À 
TERCEIRA IDADE 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

01 01 00 02 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Estuda aspectos da saúde e da doença, considerando as peculiaridades anátomo-fisiológicas 

da terceira idade, dando ênfase aos aspectos culturais e antropológicos; necessidades 

humanas básicas; patologias mais incidentes no idoso; depressão, ansiedade; acidentes 

(quedas) no idoso; princípios dos cuidados paliativos; administração e organização de 

serviços e programas para idosos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Aspectos Históricos; 

2. Cuidando do idoso: 

2.1. Conceito de Geriatria e Gerontologia; 

2.2. Envelhecimento da mulher e do homem; 

2.3. Perfil do idoso responsável pelo domicílio; 

2.4. Assistência geriátrica; 

2.5. Aspectos psicológicos e cognitivos do envelhecimento; 

3. Assuntos éticos e legais; 

4. Necessidades nutricionais e hidratação. 

II UNIDADE 

1. Necessidades de eliminação; 

2. Necessidades de mobilização; 

3. Sexualidade; 

4. Como lidar com a dor: 

4.1. Interferência da dor na vida do idoso; 

4.2. Consumo de medicamentos pelos idosos; 

III UNIDADE 

1. Cuidado com a pele e mucosa: 

1.1. Úlcera de pressão; 

1.2. Tratamento. 

2. Instabilidade e quedas: 

2.1. Osteoporose; 



 

3. Cuidado com o paciente idoso (AVC). 

4. Distúrbios neuropsiquiátricos: 

4.1. Demência (Alzheimer); 

4.2. Depressão; 

4.3. Mal de Parkinson. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BRUNNER; SUDDART. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. México: 

Interamericana, 2005; 

FILHO, E. T. de C.; NETTO, M. P. Geriatria: fundamentos, clínica e terapêutica. 3 ed. São 

Paulo: Editira Atheneu, 2006. 

MEDEROS, J. C. R& RAMOS, O. P. Gerontologia e geriatria clínica. Havana: Ciências 

Médicas, 1992. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DUTHIE, E. H.; KATZ, P. R. Geriatria Prática. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COLETIVA II 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Enfermagem Em Saúde Coletiva I 
Gerenciamento Em Enfermagem I;  
Política e Planejamento em Saúde 

EMENTAS 

 

Estuda os aspectos conceituais e classificação de doenças transmissíveis. Ações de vigilância 

epidemiológica em instituições de saúde e em saúde coletiva. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Diferença entre imunidade, resistência e imunização; 

2. Rede de Frio; 

3. Sala de vacina; 

4. Calendário Básico de vacinas; 

5. Vacinas utilizadas em outras faixas etárias e em situações especiais; 

II UNIDADE 

1. Planejamento e avaliação das atividades de imunização; 

2. Controle de doenças transmissíveis; 

3. Condições favoráveis para o aparecimento das doenças transmissíveis; 

4. Controle de doenças infecciosas; 

5. Hepatites virais, Meningite, Hanseníase, Tuberculose e Herpes; 

6. Doenças transmissíveis: Leishmaniose tegumentar e visceral; 

III UNIDADE 

1. Doenças transmissíveis: Esquistossomose, Doença de Chagas e Botulismo; 

2. Doenças transmissíveis: Poliomielite, leptospirose, Hantavirose e Malária; 

3. Doenças transmissíveis: Tétano, Antraz, Cólera e Difteria; 

4. Doenças transmissíveis: Doenças exantemáticas, Coqueluche, Febre Amarela e Varíola; 

5. Doenças transmissíveis: Febre Tifóide, Parotidite, Peste e Raiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HERMAN, H. et al. Enfermagem em doenças transmissíveis. São Paulo: E.P.U, 1986. 

NAUD, Paulo. Doenças Sexualmente transmissíveis e AIDS. Porto Alegre: Artes Médicas.1993, 

318p 

PRATT, Robert J. AIDS: uma estratégia para a assistência da enfermagem. São Paulo: Ática; 

1987. 141p. 



 

SILVEIRA, José. Uma doença Esquecida a História da Tuberculose na Bahia. Salvador: 

Edição, 1994. 

TONELLI E, FREIRE LMS. Doenças Infecciosas na Infância, 1 ed. Belo Horizonte: Cooperativa 

Editora e de Cultura Médica, 2000. 

VERONESE, Ricard. Doenças infecciosas e parasitárias. [s.l.]: Koogan, 1997. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE-MS. Manual de normas de vacinação. Brasília, 2001. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE-MS. Manual de rede de frio. Brasília, 2001. 

ROUQUARYOL, M. Z. et al. Doenças transmissíveis e modos de transmissão. IN: 

epidemiologia e saúde. 6 ed. Rio de Janeiro: Ed. Medsi, 2003. 

SANTOS, A. R. IN: ROUQUARYOL, M. Z. Imunização, Epidemiologia e Saúde. 6 ed. Rio de 

Janeiro, Ed. Medsi, 2003. 

SILVEIRA, José. Uma doença Esquecida a História da Tuberculose na Bahia. Salvador: 

Edição, 1994 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM BLOCO 
CIRÚRGICO E 

CENTRO DE MATERIAL 
ESTERILIZADO 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Enfermagem em Atenção à Saúde 
do Adulto I 

Gerenciamento em Enfermagem I 

EMENTAS 

 

Estuda os aspectos teóricos práticos da prevenção e controle da infecção hospitalar. Cuidados 

de Enfermagem em Bloco Cirúrgico e Central de Material de Esterilização. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Ambiente cirúrgico: 

1.1. Centro cirúrgico, 

1.2. Localização e estrutura física. 

1.3. Equipamentos e materiais da sala de cirurgia. 

1.4. Equipe de enfermagem e cirúrgica: componentes e suas respectivas funções. 

1.5. O papel do enfermeiro do centro cirúrgico: atividades administrativas, assistenciais, ensino 

e pesquisa. 

2. Terapêutica cirúrgica: 

2.1. Histórico da terapêutica cirúrgica. 

2.2. Terminologia cirúrgica. 

2.3. Tempos cirúrgicos: diérese, hemostásia, cirurgia propriamente dita e síntese cirúrgica 

2.4. Instrumentais cirúrgicos: fios de sutura e unidade de eletrocirúrgia. 

2.5. Posicionamento para cirurgia 

II UNIDADE 

1. Anestesia: 

1.1. Definição. 

1.2. Tipos. 

1.3. Drogas anestésicas. 

1.4. Posicionamentos para anestesia. 

1.5. Assistência de enfermagem durante a anestesia: cuidados pré anestésicos, cuidados com 

as vias aéreas e cuidados pós anestésicos. 

1.6. Complicações da anestesia geral 

1.7. Principais riscos da anestesia 

1.8. Equipamentos. 



 

2. Assistência de enfermagem no trans-operatório: 

2.1. Planejamento da assistência de enfermagem no trans-operatório. 

2.2. Recepção e avaliação. 

2.3. O ato anestésico cirúrgico 

2.4. Transporte para sala de recuperação pós- anestésica (SRPA). 

3. Sala de recuperação pós - anestésica (SRPA): 

3.1. Equipamentos e materiais básicos. 

3.2. Equipe de sala de recuperação pós- anestésica. 

3.3. Assistência de enfermagem no pós-operatório imediato 

3.4. Identificação de problemas do paciente no pós- operatório imediato: sinais, sintomas e 

complicações. 

III UNIDADE 

1. Central de material esterelizado (CME): 

1.1. Dinâmica do serviço de enfermagem. 

1.2. Equipamentos básicos. 

1.3. Atribuições da (o) enfermeira(o) da CME. 

1.4. Métodos de esterilização e de controle de qualidade da esterilização. 

1.5. Dobragem de roupa 

1.3. Equipamento de proteção individual (EPI). 

2. Prevenção e controle da infecção hospitalar. 

3. Programa de controle de infecção hospitalar – estrutura e legislação. 

4. Medidas preventivas de infecção hospitalar – trato urinário, trato respiratório, trato 

circulatório, ferida cirúrgica. 

5. Biossegurança / lavagem das mãos. 

6. Higiene hospitalar/ precauções de isolamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BELÉN e BLANCHI. Enfermagem em Centro Cirúrgico. São Paulo: Atheneu, 2001. 

ISAC Jorge Filho; ji Andrade; A Ziliotto Junior. (Org.). Cirurgia Geral Pré e Pós-Operatório. 1a 

ed. São Paulo - SP: Atheneu, 1995, v. , p. 28-33 

PURITA. Manual Instrumentação Cirúrgica. 4 ed. 5ª reimpressão. Cultura Médica, 1995. 

TESTA, Mário. Pensar em Saúde. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRUNNER, L. S.; SUDDARTH D. S. Tratamento de enfermagem médico-cirúrgica. 9. ed. 

Rio de Janeiro: Interamericana, 2000. 

KAWAMOTO, Emilia Emi. Enfermagem em clinica cirúrgica. São Paulo: EPU, 1986. 

POTTER, Patricia A. Grande tratado de enfermagem pratica: clínica e prática hospitalar. 

Colaboração de Anne G Perry.Traduzido por Hildegard Thiemann Buckup; Terezinha Oppido. 3  



 

ed. São Paulo: Santos, 2001. 

SILVA, Maria Aparecida Andrade; RODRIGUES, Aparecida Laureci; CESARETTI, Isabel 

Umbelina Ribeiro. Enfermagem em unidade de centro cirúrgico. 2. ed. rev. e ampl. São 

Paulo: EPU, 2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM ATENÇÃO Á 
SAÚDE DO ADULTO II 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

04 03 00 07 150 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Enfermagem em Atenção à Saúde do 
Adulto I 

Gerenciamento em Enfermagem I 

EMENTAS 

 

Estuda os conhecimentos teórico-metodológicos do Cuidado de Enfermagem à clientela com 

ocorrências clínico-cirúrgicas na fase aguda, considerando o perfil epidemiológico. Ações de 

Enfermagem em situações de emergência de maior complexidade. Integra os conhecimentos de 

pesquisa. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Introdução à Clinica Cirúrgica; 

1.1. Especialidades Cirúrgicas; 

1.2. Diérese, Hemostasia, Síntese; 

1.3. Terminologias Cirúrgicas; 

1.4. Classificação das Cirurgias; 

1.5. Risco Operatório; 

1.6. Caracterização da ferida operatória de acordo com o grau de contaminação. 

2. ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO PERÍODO PRÉ-OPERATÓRIO. 

2.1. Avaliação Física Geral; 

2.2. Consentimento Informado; 

2.3. Orientação pré-operatória ao Paciente. 

2.4. Intervenções Pré-operatórias de Enfermagem; 

2.5. Período pré-operatório mediato 

2.6. Período pré-operatório imediato 

II UNIDADE 

1. ASSIST. ENF. NO PERÍODO PÓS-OPERATÓRIO. 

2. Transferindo o paciente para a Sala de Recuperação Pós-anestésica; 

3. Sala de Recuperação Pós-anestésica; 

4. Avaliação do paciente no pós-operatório: mediato, imediato e tardio. 

5. Intervenções da Enfermagem no Pós-operatório. 

6. O Processo de Cuidar frente aos Desconfortos e Complicações Cirúrgicas. 

6.1. Complicações do Sistema Cardiocirculatório: 

6.1.1. Hemorragias 



 

6.1.2. Choque 

6.1.3. Parada Cardiorrespiratório; 

6.1.4. Tromboflebite. 

6.2. Complicações do Sistema Respiratório: 

6.2.1. Pneumonia; 

6.2.2. Embolia Pulmonar; 

6.2.3 Hipóxia; 

6.2.4 Atelectasia 

6.3. Complicações do Sistema Gastrintestinal: 

6.3.1 Distensão Abdominal; 

6.3.2 Constipação; 

6.3.3 Náuseas e Vômitos. 

6.4. Complicações do Sistema Geniturinário: 

6.4.1. Retenção Urinária; 

6.4.2. Infecção Urinária. 

1. ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE GRAVE NAS SEGUINTES 

ESPECIALIDADES 

1.1. Neurológica; 

1.2. Respiratória; 

1.3. Cardiológica; 

1.4. Vascular; 

1.5. Endócrinas; 

1.6. Renais; 

1.7. Ortopédicas; 

1.8. Digestivas. 

2. SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NAS PRINCIPAIS CIRURGIAS. 

2.1. Cirurgias no Sistema Respiratório; 

2.2. Cirurgias no Aparelho Digestivo; 

2.3. Cirurgias no Aparelho Geniturinário; 

2.4. Cirurgias Ginecológicas; 

2.5. Cirurgias Ortopédicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DOBAHOO, Clara A. A Enfermagem em Ortopedia e traumatologia. São Paulo: EPU, 1993. 

DOBAHOO, Clara A. A Enfermagem em Ortopedia e traumatologia. São Paulo: EPU, 1995. 

FERRAZ, Edmundo Machado. (org.). Manual de Controle de Infecções em cirurgia. São Paulo: 

EPU, 1982. 

FLÁVIO, Júlio Alexandre. Manual Básico em Enfermagem em UTI. Brasília, DF: Horizonte, 1980. 

350 p 

GOMES, Alice Martins. Enfermagem na unidade de terapia intensiva. 3. ed. atual. Sao Paulo:  



 

EPU, 2008. 

LOPEZ, Mario. Emergências Médicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan (edição atualizada), 

1989. 

MIURA, Ernani; PROCIANOY, Renato e cols. Neonatologia – princípios e prática. 2 ed. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1997 

SAMAMA, Guy. Enfermagem no Centro Cirúrgico. São Paulo: Organização Andrei, 1986. 

TRANCHESI, João. Eletrocardiograma normal e patológico. São Paulo: Atheneu, 1983. 

STILLMAN, Richard M.. Cirurgia: diagnóstico e tratamento. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRUNNER & SUDDARTH. Tratado Médico-Cirúrgico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

CARPENITO, L J. Diagnóstico de Enfermagem: aplicação à prática clínica. 6 ed. Porto Alegre: 

Artes Médica, 1997. 

EMI KAWAMOTO, Emilia. Enfermagem em Clínica Cirúrgica. São Paulo: EPU, [s.d.]. 

MAZOCHI, Nelson. O hospital: manual de o ambiente hospitalar. 2 ed. Curitiba: [s.n.], 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

EPIDEMIOLOGIA I 
CIÊNCIAS 

HUMANAS E 
SOCIAIS 

02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Introdução à Epidemiologia. Metodologia da Pesquisa Científica II 

EMENTAS 

 

Estuda e analisa a epidemiologia como instrumento básico para a tomada de decisão em 

saúde. Magnitude dos problemas de saúde. Identificação de populações em risco. 

Planejamento de ações em saúde. Vigilância em saúde. Pesquisa Epidemiológica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. História, conceitos e aplicações da epidemiologia. (História Natural da doença). 

2. Indicadores de saúde; 

3. Estudos epidemiológicos. Epidemiologia descritiva: as variáveis de tempo, espaço e 

pessoa 

II UNIDADE 

1. Estudos epidemiológicos: epidemiologia analítica. 

2. Estudo de Coorte 

3 Estudo de caso-controle 

4. Epidemiologia das doenças transmissíveis 

III UNIDADE 

1. Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 

2. Sistemas de informação em saúde (SIS) 

3. A epidemiologia e a organização dos serviços de saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALMEIDA, José Telles de Almeida et alli. Textos de Apoio em Vigilância Epidemiológica. 

Rio de Janeiro: PARES/ ENSP/ Fiocruz, 1994. 

BARROS, Fernando C. e VICTORA, César G. Epidemiologia da Saúde Infantil – um manual 

para diagnóstico comunitário. São Paulo: Hucitec/ Unicef, 1991. 

C. M., José Ricardo de e AYRES. Epidemiologia e Emancipação. São Paulo: Hucitec/ 

Abrasco, 1995. 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1995. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia et alli. Epidemiologia e Saúde. 6. ed Rio de Janeiro: MEDSI,  



 

2003. 

SILVA, Marcelo Gurgel Castro da. Epidemiologia: auto – avaliação e revisão. Fortaleza: 

Expressão, 1995. 

VALENTE, Flavio Luiz Schieck. Fome e Desnutrição Determinantes Sociais. Cortez: São 

Paulo. 1986 

VAUGHAN, J. P. E., MORROW, R. H. Epidemiologia para municípios. São Paulo: Editora 

Hucitec, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

www.bireme.br 

www.saude.ba.gov.br/dis 

www.aids.gov.br 

www.funasa.gov.br 

www.sucen.sp.br 

www.cives.br 

www.e-infecto.com.br 

www.saude.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

METODOLOGIA DA PESQUISA 
CIENTÍFICA II 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

01 01 00 02 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Metodologia da Pesquisa Científica I; 
Epidemiologia I 

Metodologia da Pesquisa Científica III 

EMENTAS 

 

Estuda a dimensão prática da pesquisa científica. O campo da pesquisa e as unidades de 

informação como processo de descoberta e criação. Os métodos da descrição e apresentação 

de dados: Métodos interpretativos de análise de dados. Desenvolve uma pesquisa. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. A importância da construção do artesanato intelectual; 

2. O que é pesquisa em enfermagem; 

3. Papeis das/os enfermeiras/os na pesquisa em enfermagem; 

4. A pesquisa em enfermagem no presente, passado e futuro; 

5. Fontes de conhecimento; 

6. Paradigmas e métodos para a pesquisa em enfermagem; 

7. Finalidade da pesquisa em enfermagem; 

8. A dimensão prática da pesquisa científica; 

9. Compreensão do processo de pesquisa; 

10. Introdução no projeto de pesquisa: sua estrutura; 

11. Normas da ABNT 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BECKER, Howard S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Hucitec, 1994. 

BENJAMIN, Alfred. A entrevista de ajuda. 6 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

ECO, Humberto. Como se Faz uma Tese. 11 ed. São Paulo: Perspectiva, 1994. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento: Pesquisa Qualitativa em 

Saúde. 3 ed. São Paulo: Hucitec/ Abrasco, 1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR15287: Informações e 

documentação: projetos de pesquisa – apresentação. Rio de Janeiro, 2005. 

BARROS, Aidil J. da S; LEHFELD, Neide A de S. Fundamentos de metodologia científica. 

São Paulo: Makron, 2000. 



 

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1996. 

_______. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. 

LAVILLE, C.; DIONE, J. A construção do saber. Porto Alegre: Ed. Da UFMG, 1999. 

MINAYO, M.C.S. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 19. Ed. Petrópolis: Vozes, 

2001. 

PARRA FILHO, Domingos; SANTOS, J.A; Metodologia científica. São Paulo: Futura, 2000. 

POLIT, Denise F. at.al. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: métodos, avaliação e 

utilização. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

MICHALISZYN, Mário Sérgio; TOMASINI, Ricardo. Pesquisa: o artesanato intelectual e seus 

artífices. Curitiba: Protexto, 2004. 

QUIVY, R., CAMPENHOUDT, L.V. Manual de investigação em ciências sociais. Lisboa: 

Gradativa, 1998. 

RODRIGUES, M.G.V. Metodologia da pesquisa científica: elaboração de projetos, trabalhos 

acadêmicos e dissertações em ciências militares. Rio de Janeiro: EsAO, 2005. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 21 ed. Ver. e ampl. São 

Paulo: Cortez, 2000. 

THOMAS, J. R., NELSON, J. K. Métodos de pesquisa em atividade física. 3 ed. Porto 

Alegre: ARTMED, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 

FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

POLÍTICA E PLANEJAMENTO EM 

SAÚDE 

CIÊNCIAS DA 

ENFERMAGEM 
04 02 00 06 120 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Enfermagem em Saúde Coletiva II 

Enfermagem em Atenção à Saúde da Mulher; 

Enfermagem em Atenção à Saúde da Criança e do 

Adolescente 

EMENTAS 

 

Analisa as políticas públicas setoriais em saúde, os modelos de atenção à saúde e a gestão e 

gerência do setor saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. POLÍTICAS DE SAÚDE NO BRASIL: aspectos históricos; 

2. O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS); 

3. SUS 1: princípios e diretrizes; 

4. SUS 2: gestão e financiamento (NOBS E NOAS); 

5. SUS 3: modelos de atenção à saúde; 

6. SUS 4: modelos de atenção à saúde (PACS/PSF); 

7. SUS 5: desafios e perspectivas; 

II UNIDADE 

1. PROCESSO DE PLANEJAMENTO 

1.1. Conceitos básicos; 

1.2. Características do planejamento; 

1.3. Tipos de planejamento; 

1.4. Etapas do processo de planejamento; 

2. PLANEJAMENTO EM SAÚDE 

2.1. Introdução ao estudo e aplicação de metodologia de planejamento em saúde. 

UNIDADE III: 

1. PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

1.1. Método de Planejamento Estratégico Situacional (PES), Método Altadir de Planificação 

Popular (MAPP), Método de Estimativa Rápida Participativa (ERP); 

1.2. Introdução ao estudo e aplicação de metodologia de Planejamento em Saúde; 

Levantamento dos Problemas do estado de saúde da comunidade e Unidade de Saúde; 

1.3. Priorização dos problemas estado de saúde da comunidade e Unidade de Saúde; 

1.4. Construção em grupo da Árvore de Problemas do Estado de Saúde da comunidade e 

Unidade de Saúde; 

1.5. Apresentação em grupo da Planilha de Análise de viabilidade e programação Operativa 

Estado de Saúde da comunidade e Unidade de Saúde. 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CANESQUI, Ana Maria (org.). Dilemas e Desafios das Ciências Sociais na Saúde Coletiva. 

São Paulo – Rio de Janeiro: Hucitec/ Abrasco, 1995. 

COSTA, Reinaldo Nobre. Mediação e Serviço Social. São Paulo: Cortez/ UNAMA, 1985. 

DEMO, Pedro. Política Social, Educação e Cidadania. Campina Papírus, 1994. 

EIBENSCHUTZ, Catalina. (org.). Políticas de Saúde: o público e o privado. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 1995. 

FARIA, Marcília Medrado e JATENE, Adib. Saúde e Movimentos Sociais: o SUS no Contexto 

da Revisão Constitucional de 1993. São Paulo: EDUSP, 1995. 

MERHY, Emerson Elias. A saúde pública como política: Um estudo de formuladores de 

Políticas. São Paulo: Hucitec, 1992. 

MORAES, Ilara Hammerli Sozzi de. Informações em Saúde: da prática fragmentada ao 

exercício da cidadania. São Paulo: Hucitec/ Abrasco, 1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Planejamento. In: Brasil. MS. Gesthos - Gestão 

Hospitalar: Capacitação a Distância em Administração Hospitalar para Pequenos e Médios 

Estabelecimentos de Saúde. Módulo II: Gestão Contemporânea nas Organizações de Saúde. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2002, pp. 29-37. 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. – Coleção 

Progestores. Brasília: CONASS, 2007. http://www.conass.org.br/?page=progestores 

BAPTISTA, T. W. de F. História das Políticas de Saúde no Brasil: a trajetória do direito à 

saúde. In: Matta, G. C.; Pontes, A. L. de M. (orgs). Políticas de saúde: organização e 

operacionalização do Sistema Único de Saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/Fiocruz, 2007. p.29-60. 

MATUS, C. Fundamentos do planejamento situacional. In: RIVERA, F.J.U. (org.) Planejamento 

e programação em saúde: um enfoque estratégico. São Paulo: Cortez, 1989, p.107-149. 

MATTA, G. C. Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde In: Políticas de Saúde: 

Organização e operacionalização do Sistema Único de Saúde.1 ed.Rio de Janeiro: 

EPSJV/FIOCRUZ, 2007, v.3, p. 61- 80. 

MERHY, Emerson Elias. Um dos grandes desafios para os gestores do SUS: apostar em 

novos modos de fabricar os modelos de atenção. In: O trabalho em saúde: olhando e 

experienciando o SUS no cotidiano. Emerson Elias Merhy et al. São Paulo: Hucitec, 2003. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

GERENCIAMENTO EM 
ENFERMAGEM I 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

03 02 00 05 105 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Enfermagem em Saúde Coletiva II; 
Enfermagem em Bloco Cirúrgico e 

Centro de Material Esterilizado; 
Enfermagem em Atenção à Saúde 

do Adulto II 

Gerenciamento em Enfermagem II 

EMENTAS 

 

Estuda as bases teóricas da Administração e sua aplicabilidade no setor de saúde. 

Gerenciamento em Enfermagem. Planejamento e organização do serviço de enfermagem em 

unidades básicas de saúde e comunidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I 

1. História da Saúde no Brasil; 

2. Instituição do SUS no Brasil – Diretrizes e princípios do SUS; 

3. Legislação do SUS; 

4. Lei 8080; 8142 e 648; 

5. Conceitos de Saúde. 

UNIDADE II 

1. Portaria nº 198, de 2004 – Educação Permanente; 

2. Reconhecimento do território e construção da cartografia; 

3. Levantamento dos atores sociais da comunidade; 

4. Programação de atendimento com base na detecção dos atores sociais. 

UNIDADE III 

1. Avaliação do processo de trabalho nas instituições de saúde; 

2. Grupo focal em saúde; 

3. Plano terapêutico singular – PTS; 

4. Organização do processo de trabalho; 

5. Bases Legais para o Financiamento no SUS. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MARSIGLIA, Regina Giffoni. Relação Ensino/ Serviço: Dez anos de integração docente 

Assistencial no Brasil. São Paulo: Hucitec, 1995. 

MATOS, Carlos. Política, Planejamento e Governo, tomo I e II. 2 ed. Brasília: IPEA, 1996. 

 



 

PIOLA, Sérgio e VIANNA, Sólon Magalhães (orgs). Economia da Saúde: conceito e 

Contribuição para a gestão da Saúde. Brasília: IPEA, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

TESTA, Mario Pensamento estratégico e lógica de programação: o caso da saúde. Trad. 

Angela M. TIJIWA, São Paulo, Huitec/Abrasco. 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 

FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM SAÚDE 

MENTAL 

CIÊNCIAS DA 

ENFERMAGEM 
04 02 00 06 120 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

PSICOLOGIA APLICADA À 

SAÚDE 
- 

EMENTAS 

 

Estuda as bases teóricas da saúde mental, instrumentaliza para o reconhecimento da 

psicopatologia, identificação dos transtornos mentais e terapêutica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Assistência em Saúde Mental: Legislação e Políticas Públicas no Brasil; 

2. Exame Psíquico; 

3. Transtornos de Ansiedade; 

4. Inclusão Social através dos Modelos Substitutivos ao Hospital Psiquiátrico; 

5. Transtornos de humor; 

6. Esquizofrenias e outras psicoses Transtornos de Personalidade. 

II UNIDADE 

1. Transtornos Factícios; 

2. Transtornos Somatoformes; 

3. Seminários sobre tipos de CAPS (I, II, III, i, ad); 

4. Avaliação teórica. 

III UNIDADE 

1. Seminários; 

2. Alzheimer; 

3. Parkinson; 

4. Transtornos sexuais; 

5. Tique; 

6. Transtornos de aprendizagem; 

7. Transtornos do comportamento; 

8. Transtornos da comunicação; 

9. Transtornos por uso de substâncias (álcool e drogas); 

10. Psiquiatria Forense; 

11. Semana de Saúde Mental; 

12. Apresentação de projetos para o CAPS II. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAPLAN, Gerald. Princípios de psiquiatria preventiva. [s.l.]: Zahar, 1980. 

DALLY, Peter. Psicologia e psiquiatria na enfermagem. 2. reimpr São Paulo:EPU, 1978. 



 

KAPLAN, Harold I.; SADOCK, Benjamin J.; GREBB, Jack A.. Compêndio de psiquiatria: 

ciências do comportamento e psiquiatria clínica. 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CIRAULO e cols. Interações Medicamentosas em Psiquiatria. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1999. 

COOPER, David. Psiquiatria e antipsiquiatria. São Paulo: Perspectiva, 1967. 

FLAHERTY, D. & JANICAK, P.G. Psiquiatria,diagnóstico e tratamento. Artes Médicas, Porto 

Alegre, 1995 

KAPLAN, Harold I., SADOCK, Benjamin J. Trad. Ivan Mario Braun, Patrícia Lydie Voeux Pinho. 

Manual de psiquiatria clínica. Rio de Janeiro: MEDSI, 1990. 410p. 

MANZOLLI, M. C. Enfermagem psiquiátrica: da enfermagem psiquiátrica à saúde mental. Rio 

de janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 149 p, 

______. Relacionamento em enfermagem: aspectos psicológicos. São Paulo. Savier, 1987. 

MOFFATT, Alfredo. Terapia de Crise: Teoria Temporal do Psiquismo. Sao. Paulo: Cortez, 

1987. 

TALBOTT J, Hales TI, Yudofsky S. Tratado de psiquiatria. Porto Alegre: Artes Médicas; 1992. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 

FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 

HORÁRIA T P TB TOTAL 

SAÚDE E COMUNICAÇÃO 

CIÊNCIAS 

HUMANAS 

E SOCIAIS 

03 0 0 03 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 

Relaciona a saúde com as políticas públicas de comunicação no Brasil contemporâneo. 

Comunicação e sua relação com a saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. O processo de comunicação na prática do enfermeiro; 

1.1. A comunicação no desempenho profissional; 

1.2. Funções da comunicação; 

2. Comunicação terapêutica no cuidado à saúde; 

2.1. A comunicação com clientes com necessidades especiais. Utilização do diagnóstico da 

NANDA; 

2.2. A importância da comunicação nos processos de qualidade da assistência; 

3. Comunicação Social em saúde; 

3.1. Políticas de comunicação e informação em saúde no Brasil; 

3.2. Modelos teóricos em comunicação; 

3.3. A educação em saúde nos processos de comunicação; 

3.4. Comunicação na promoção à saúde; 

3.5. Experiências de comunicação com grandes grupos; 

3.6. A influência da mídia e sua relação com as questões de saúde: criação e redefinição de 

valores. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

PITTA, Áurea Maria da Rocha (org.). Saúde e Comunicação: visibilidades e silêncios. São 

Paulo: Hucitec/ Abrasco, 1995. 

SILVA, Maria Julia Paes da - Comunicação tem remédio: a comunicação nas relações 

interpessoais em saúde / Maria Julia Paes da Silva. São Paulo: Gente, 1996, 133 p. 

STEFANELLI, Magda C. Comunicação com o paciente – teoria e ensino. São Paulo: Robe, 

1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência a Saúde. Abc do sus: 

comunicação visual, instruções básicas. Brasília: Ministério da Saúde, 1991, 29 p. 

CARPENITO, Lynda Juall. Manual de diagnósticos de enfermagem. 4 ed. Porto Alegre: Artes  



 

Médicas Sul, 1999. 

MATTELART, Armand & Matterlart, Michèle. História das Teorias da Comunicação. São 

Paulo, Edições Loyola, 2003, 6 edição. 

MENDES, Isabel Amélia Costa. Comunicação e enfermagem: tendências e desafios para o 

próximo milênio. In: Escola Anna Nery: Revista de Enfermagem. Rio de Janeiro, v. 4, n. 2, p. 

217-224, 2000. 

POTTER, Patrícia A. PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. Conceitos, 

processo e prática. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

GERENCIAMENTO EM 
ENFERMAGEM II 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

03 02 00 05 105 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Gerenciamento em Enfermagem Estágio Curricular Supervisionado I 

EMENTAS 

 
Estuda e analisa a organização hospitalar. Processo gerencial no serviço e na assistência de 

enfermagem em hospital: Chefia, liderança e tomada de decisões em enfermagem. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Teoria da administração e os serviços de enfermagem. 

2. Filosofia nos Serviços de Enfermagem; 

3. A estrutura do sistema de enfermagem no hospital e saúde pública; 

4. Estrutura Organizacional; 

5. Planejamento do serviço de enfermagem; 

5.1. Processo de Planejamento; 

5.1.1. 1ª etapa: Levantamento geral – Diagnóstico ou identificação das necessidades. 

5.1.2. 2ª etapa: Formulação de objetivos. 

5.1.3. 3ª etapa: Seleção do método – ações concretas que vão modificar a realidade encontrada. 

5.1.4. 4ª etapa: Implementação. 

5.1.5. 5ª etapa: Avaliação, controle e supervisão. 

II UNIDADE 

1. Processo de organização: regimento, normas, rotina e manual de Enfermagem; 

2. Dimensionamento do Pessoal de Enfermagem; 

3. Escala de distribuição de Pessoal de enfermagem; 

4. Recrutamento e seleção do pessoal de enfermagem; 

III UNIDADE 

1. Supervisão em Enfermagem; 

2. Avaliação de Desempenho do Pessoal de Enfermagem; 

3. Educação Continuada em Enfermagem; 

4. Liderança em Enfermagem; 

5. Tomada de Decisão em Enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ANTUNES, Jose Leopoldo Ferreira. Hospital: instituição e história social. São Paulo: Letras e 

Letras, 1991. 168p. 

CHIAVENATO, Idalberto Introdução à teoria geral da administração. 4. ed. São Paulo: 

Makron, 1993 



 

CHURCHMAN C. West. Introdução à teoria dos sistemas. 2 ed., Rio de Janeiro: Vozes, 1972. 

FINER, Herman. Administração e serviços de enfermagem. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

1996. 

GONÇALVES, Ernesto Lima. Administração de recursos humanos nas instituições de 

saúde. São Paulo: Pioneira, 1987. 139 p. 

IYER, Patrícia W. Processo e Diagnóstico em Enfermagem. (trad.) GARCEZ, Regina 

Machado. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

KOONTZ, Harold et al. Princípios de administração: uma análise das funções administrativas. 

7 ed. São Paulo: Pioneira, 1973. 506 p. 

KURCGANT, Paulina. Administração em Enfermagem. São Paulo: EPU, 1991. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
COELHO, Ma. Planejamento de enfermagem em hospital da rede pública de ensino e assistência 

em Goiânia–Goiás. Rev. Eletr. Enf. [Internet]. 2008; 10(4):1172-3. Available from: 

http://www.fen.ufg.br/revista/v10/n4/v10n4a31.htm. 

MERHY, Emerson Elias. Um dos grandes desafios para os gestores do SUS: apostar em 

novos modos de fabricar os modelos de atenção. In: O trabalho em saúde: olhando e 

experienciando o SUS no cotidiano. Emerson Elias Merhy et al. São Paulo: Hucitec, 2003. 

SANTOS, Sérgio Ribeiro dos. Administração aplicada à enfermagem / Sérgio Ribeiro dos 

Santos. 3. ed. João Pessoa: Ideia, 2007. 237p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM ATENÇÃO À 
SAÚDE DA MULHER 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

05 03 00 08 165 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Genética Humana; Política e 
Planejamento em Saúde 

Estágio Curricular Supervisionado I 

EMENTAS 

 

Discute situações de aprendizagem para cuidar da mulher no período pré-conceptivo, 

conceptivo, pós-conceptivo e ao recém-nascido. Analisa as questões político-sociais e 

econômicas dos programas da Saúde da Mulher. Discute questões de gênero, sexualidade e 

violência. Integra conhecimentos de pesquisa ao cuidado da mulher. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
I UNIDADE 

1. O aparelho reprodutor feminino; 

2. Fisiologia do sistema reprodutor feminino; 

3. Concepção e desenvolvimento fetal; 

4. Anatomia e fisiologia da gestação; 

5. Órgãos anexos da gestação; 

6. Pré-natal: diagnóstico, idade gestacional, exames e consulta. 

II UNIDADE 

1. Assistência à mulher no trabalho de parto; 

2. Manejo e desconforto da dor; 

3. Parto Cirúrgico ou Cesário; 

4. Monitoração fetal; 

5. Cuidados com o RN: imediatos, mediatos e aleitamento materno. 

III UNIDADE 

1. O puerpério: mudanças fisiológicas, ações de enfermagem no puerpério normal e patológico; 

2. A gestação de risco: condições pré-existentes e condições gestacionais, risco no parto e no 

nascimento, complicações pós-parto; 

3. Assistência de enfermagem nas afecções ginecológicas: prevenção do câncer de mama e 

ginecológico, infecções genitais e DST`s; 

4. Planejamento Familiar; 

5. Menopausa e climatério; 

6. Políticas e programas de atenção à saúde da mulher e indicadores de avaliação e 

acompanhamento da atenção à saúde da mulher. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
BENSON, Ralph C. Manual de obstetrícia e ginecologia. Rio de Janeiro: Medsi, 2001 

BETHEA, Doris C. Enfermagem obstétrica básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 

1982.. 



 

MARTINS FILHO, Jose. Como e porque amamentar. São Paulo: Sarvier. 1987. 

NISWANDER, KENNETH R. Manual de obstetrícia. 2.ed. São Paulo: Medica e Cientifica, 

1984. 507p. 

NOGUEIRA, Maria Inês. Assistência pré-natal: prática de saúde a serviço da vida. São. 

Paulo: Hucitec, 1994. 157 p. 

RAMOS, José Lauro Araújo et al. Pediatria básica: pediatria geral e neonatal. t.1 9.ed. São 

Paulo: Sarvier, 2002., 

REZENDE, Jorge de. Obstetrícia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 

VARELA, Carlos Beccar. A arte de amamentar seu filho. Marilen Tomé de Manigot, trad, 

Maria Sílvia Carvalhal, trad. Petrópolis: Vozes, 2000. 109 p 

VARGAS, Eliane Portes e ROMEIRO, Elisabeth de A. Prática de Educação e Saúde: 

Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher. Rio de Janeiro: Panorama ENSP, 1992. 

ZIEGEL, Erna. Enfermagem Obstétrica. 8. ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 1985. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
BRASIL, Ministério da Saúde. Brasília: Assistência Pré-natal. Manual Técnico, 2000. 

_______. Gestação de alto risco. Brasília: Manual Técnico. 2000. 

LABRA, Maria Eliana (org.). Mulher, Saúde e Sociedade no Brasil. Petrópolis: Vozes/ 

Abrasco, 1989. 

SEGRE, Conceição Aparecida de Matos. RN. 4 ed. São Paulo: Sarvier, 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ENFERMAGEM EM ATENÇÃO À 
SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

05 03 00 08 165 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Política e Planejamento em Saúde Estágio Curricular Supervisionado I 

EMENTAS 

 
Analisa as questões político-sociais e econômicas dos programas da saúde da criança e do 

adolescente. Estuda e analisa o perfil epidemiológico da população infanto-juvenil, o 

conhecimento de conteúdos e princípios científicos para o cuidado à criança nas diferentes 

etapas de crescimento e desenvolvimento. Integra os conhecimentos de pesquisa ao cuidado 

da criança e do adolescente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. A saúde da criança e do adolescente; 

2. Enfermagem pediátrica; 

3. Reação da criança e do adolescente frente a hospitalização; 

4. Políticas de atenção à saúde da criança e do adolescente; 

5. Estatuto da criança e do adolescente – atividade de socialização; 

6. Crescimento e Desenvolvimento da Criança; 

7. Fases: Recém - nascido, lactância, primeira infância, escolar e adolescente – seminário; 

8. Avaliação da criança e do adolescente; 

9. Exame físico; 

10. Medidas de avaliação do desenvolvimento; 

11. Cuidados de enfermagem na mensuração de crianças; 

12. Cartão de vacina. 

II UNIDADE 

1. O brinquedo e a criança hospitalizada, Brinquedoteca – (preparando oficina); 

2. Prematuridade; 

3. Complicações Neonatais; 

4. Síndrome da angústia respiratória; 

5. Síndrome da aspiração de mecônio; 

6. Síndrome da membrana hialina; 

7. Insuficiência cardíaca congestiva; 

8. Cardiopatia congênita; 

9. Distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos; 

10. Refluxo gastroesofágico; 

11. Atresia esofágica; 

12. Onfalocele; 



 

13. Meningomielocefalites; 

14. Hiperbilirrubinemia neonatal. 

III UNIDADE 

1. Principais patologias que acometem a criança: 

1.1. Distúrbios do Aparelho respiratório. 

1.1.1. Infecções de Vias aéreas superiores e inferiores (Nasofaringite, Faringite, Tonsilite/ 

amigdalite; 

Bronquite, Pneumonia hospitalar e comunitária, Asma); 

1.1.2. Insuficiência Respiratória Aguda; 

1.2. Distúrbios Gastrointestinais; 

1.2.1. Vômitos; 

1.2.2. Diarreia; 

1.2.3. Desidratação; 

1.2.4. Desnutrição; 

1.3. Distúrbios Renais; 

1.3.1. Infecção urinária; 

1.3.2. Glomerulonefrite; 

1.3.3. Insuficiência Renal aguda e crônica; 

1.4. Distúrbios Neurológicos; 

1.4.1. Convulsão; 

1.4.2. Epilepsia; 

1.4.3. Meningites; 

1.4.4. Hidrocefalia; 

1.6. Distúrbios endócrinos; 

1.6.1. Diabetes Mellitus; 

1.7. Doenças Infecciosas comuns na infância (sarampo, rubéola e varicela); 

1.8. Doenças parasitárias comuns na infância (teníase/ cisticercose, ancilostomíase, 

esquistossomose, ascaridíase); 

1.9. Emergências Pediátricas; 

5.1. Obstrução de VAS; 

5.2. PCR/ RCP; 

5.3. Queimaduras/ feridas; 

5.4. Intoxicação em domissanitário. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
ALMEIDA, José Luiz T. e GOMES, João André C. Manual de Imunizações. Rio de Janeiro: 

ENSP/ Fiocruz, 1993. 

GOLDENBERG, Paulete. Repensando a Desnutrição como Questão Social. São Paulo: 

Cortez, 1989. 



 

MARCONDES, Eduardo. Pediatria Básica. 8 ed. São Paulo: Sarvier, 1994. 

______, Crescimento normal e deficiente. 3rd São Paulo: Savier,1989 

MIELNIK, Isaac. Educação sexual na escola e no lar: da infância à adolescência. São. Paulo: 

IBRASA, 1980. 

NÓBREGA, Fernando José, LEONE, Cláudio. Assistência primária em pediatria. Porto 

Alegre: Artes Médicas,1989. 

OSÓRIO, L. C. et al. Medicina do adolescente. Porto Alegre: Artes Médicas .1982. 

PERNETA, César. Terapêutica Pediátrica. Rio de Janeiro, Atheneu, 1987 

TIBA, Içami. Sexo na adolescência. 9 ed. São Paulo: Editora Ática, 1996. 

WAECHTER, Eugenia H.; BLAKE, Florence G. Enfermagem pediátrica. Rio de Janeiro: 

Interamericana, 1979. 764 p 

WHALEY, Sucile F. e WONG, Dorme. Enfermagem Pediátrica. Elementos Essenciais à 

Interação Efetiva. Rio de Janeiro: Gauanabara Koogan (Ed. Atualizada.) 

 
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

MAAKAROUN, M. F. et al. Tratado de Adolescência: um estudo multidisciplinar. Rio de 

Janeiro: Cultura médica, 2000. 

NUNES, C. A. Desvendando a Sexualidade. São Paulo: Papirus, 2000. 

OSÓRIO, Luis Carlos. Adolescente Hoje. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 

SANTANA, A. F. Manual de Pediatria. São Paulo: EPU-Springer,2000. 

SIGAUD, Cecília H. S.; Enfermagem Pediátrica: o cuidado de enfermagem à criança e ao 

adolescente. São Paulo, EPU, 1.996. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

METODOLOGIA DA PESQUISA 
CIENTÍFICA III 

CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

01 01 00 02 45 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Metodologia da Pesquisa Científica II - 

EMENTAS 

 
Planeja e realiza uma monografia como trabalho de conclusão de curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Ética em Pesquisa: histórico e procedimentos; 

2. Ferramentas para desenvolvimento da pesquisa; 

3. Projetos de pesquisa: métodos, estrutura e definições; 

4. Etapas para conclusão do TCC; 

5. Revisão Sistemática e a fundamentação teórica na pesquisa; 

6. Instrumentos de pesquisa: construção e validação; 

7. Elaboração do relatório final. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 4 ed. São Paulo: Editora Atlas S.A., 1994. 

207 p. 

KISS, Maria Augusta P.D. Avaliação em Educação Física: aspectos biológicos e 

educacionais. São Paulo: Manole, 1987. 207 p. 

LINDEMAN, R. H. Medidas Educacionais. Tradução Leonel Vallandro. Porto Alegre: Editora 

Globo, 1974. 175 p. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 2 ed. São Paulo: Editora Atlas 

S.A.,1990, 231p. 

_______. Metodologia do trabalho científico. 4 ed. São Paulo: Editora Atlas S.A.,1992, 231 

p. 

SAWREY, J. M.; TELFORD, C.W. Medidas educacionais. Tradução Antonio F. Carpinteiro. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 121 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
 
BLOOM, B.S. et al. Taxonomia dos objetivos educacionais - domínio cognitivo. Tradução: 

Flávia Maria Sant’Anna. Globo, Porto Alegre, 1988. 

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica: para uso dos estudantes 

universitários. 3.ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1983. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um tratamento  



 

experimental. São Paulo : EPU, 1979. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 1986. 

SOUZA, I. S. F. A pesquisa e o problema de pesquisa: quem os determina. Artigo on line. 

Acesso em 23 de jun de 2006. Disponível 

em:<http://www22.sede.embrapa.br/unidades/uc/sge/texto1.pdf 

THOMAS, J. R.; THOMAS, J. K. Métodos de pesquisa nas relações sociais. 3 ed. Porto 

Alegre: ARTMED, 2003. 

VIANNA, H. M. Testes em Educação. 4. ed. São Paulo: IBRASEA, 1982. 220 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO I 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

00 00 10 10 450 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Enfermagem em Atenção à Saúde 
da Mulher, Enfermagem em Atenção 

à Saúde da Criança e do 
Adolescente, Gerenciamento em 

Enfermagem II 

Estágio Curricular Supervisionado II 

EMENTAS 

 

Planeja, desenvolve e avalia a prática de enfermagem nas áreas de gerenciamento e atenção à 

saúde de indivíduos e grupos em unidades básicas da saúde, ambulatórios, creches e 

comunidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Abordagem do processo saúde-doença da família e do coletivo; 

2. O perfil epidemiológico na Prática do enfermeiro no PSF; 

3. Fundamentos da Assistência à Família em saúde; 

4. A enfermagem e o cuidado da saúde em família; 

5. Planejamento estratégico como instrumento de gestão e assistência; 

6. Sistema de Informação em Atenção Básica – SIAB – como instrumento de trabalho da equipe no 

PSF; 

7. A educação em saúde na prática do PSF; 

8. Visita domiciliária no contexto da saúde da família; 

9. O programa de saúde da família na busca da Humanização e da Ética na Atenção a saúde; 

10. A saúde da Família em situação de exclusão social; 

11. Saúde da mulher; 

11.1. Avaliação e intervenção de enfermagem na gestação; 

11.2. DST/AIDS, sexualidade da Mulher e Auto-cuidado; 

11.3. Período Pós-Natal: Assistência ao Binômio Mãe-Filho; 

11.4. Saúde da mulher no curso de vida; 

11.5 Realização e interpretação do exame Papanicolau; 

12. Saúde da criança; 

12.1. Promoção do aleitamento Materno e Alimentação da Criança; 

12.2. Assistência Enfermagem à criança com Agravos respiratórios; 

12.3. Assistência de Enfermagem à criança com Diarreia Aguda e Desidratação; 

12.4. Assistência/cuidado à criança com problemas nutricionais; 

12.5. Interação com a família da criança cronicamente doente; 

12.6. Ações de Enfermagem para a promoção da saúde da criança; 

12.7. Ações de Enfermagem no Acompanhamento ao Crescimento e desenvolvimento; 

12.8. Cartão de vacina; 



 

13. Saúde do adulto e do idoso; 

13.1. Alguns aspectos do tratamento de feridas no domicílio; 

13.2. Autonomia, dependência e Incapacidade – Aplicabilidade dos conceitos na saúde do Adulto e 

do Idoso; 

13.3. Assistência de Enfermagem no câncer; 

13.4. Atuação da Equipe de Enfermagem a Hipertensão Arterial; 

13.5. Educação para o controle do Diabetes Mellitus; 

13.6. Controle da Dor no Domicílio; 

13.7. O Processo de envelhecimento e a assistência ao Idoso; 

14. A Operacionalização do Conceito e Vulnerabilidade nos contextos da Saúde da Família. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
MARQUES, M. B. A Reforma sanitária Brasileira e a Política científica e Tecnológica 

necessária. Série: Política de saúde. nº 8. Rio de Janeiro: Fiocruz/ NEP, 1989. 

YAZBEK, Maria Carmelita. Classes Subalternas e Assistência Social. São Paulo: Cortez, 1993. 

ZILBERMAN, R. e SILVA, E. F. (org.). Leitura: Perspectivas interdisciplinares. 2 ed. São Paulo: 

Ática, 1991. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

programáticas estratégicas. Área técnica de Saúde da Mulher. Pré-natal e Puerpério: Atenção 

Qualificada e Humanizada – Manual técnico/ Ministério da Saúde – Brasília: Ministério da Saúde 

2005. Disponível em: http//www.saude.gov.br/editora. 

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

Hipertensão Arterial Sistêmica para o Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde 

2006. Disponível em: http//www.saude.gov.br/editora. 

______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

Diabetes Mellitus. Brasília: Ministério da Saúde 2006. Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora 

______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

SIAB: Manual de sistema de Informação de Atenção Básica. 1 ed. 4ª reimpressão. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2003. Disponível em: http//www.saude.gov.br/editora. 

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

Envelhecimento e saúde da pessoa Idosa. Brasília: Ministério da Saúde 2006. Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora. 

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica. 

HIV, Hepatites e outras DST. Brasília: Ministério da Saúde 2006 Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora. 

________. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção básica.  



 

Vigilância em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde 2007. Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora. 

________. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em saúde. Guia de Vigilância 

Epidemiológica. 6ª ed. Brasília: Ministério da Saúde 2005. Disponível em: 

http//www.saude.gov.br/editora. 

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas. Área técnica de Saúde da Mulher. Direitos Sexuais e Direitos 

Reprodutivos: Uma prioridade do governo – Manual técnico/ Ministério da Saúde – Brasília: 

Ministério da Saúde 2005. Disponível em: http//www.saude.gov.br/editora. 

_______. Ministério da Saúde. Secretaria de políticas em Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Saúde da Criança: Acompanhamento do crescimento e Desenvolvimento Infantil – 

Brasília: Ministério da Saúde. 2002. Disponível em: http//www.saude.gov.br/editora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO II 

CIÊNCIAS DA 
ENFERMAGEM 

00 00 10 10 450 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

Estágio Curricular Supervisionado I - 

EMENTAS 

 
Planeja, desenvolve e avalia a prática de enfermagem nas áreas de gerenciamento e atenção 

à saúde de indivíduos e grupos em situações clínicas, cirúrgicas e emergenciais AM nível 

hospitalar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Escala de trabalho; 

2. Admissão, evolução e anotação de enfermagem; 

3. Curativos; 

4. Educação Continuada; 

5. POP – Plano Operacional Padrão; 

6. Corrida de Leito; 

7. Diagnóstico Administrativo; 

8. Carro de Emergência; 

9. Sondagens; 

10. Precauções e isolamento; 

11. Censo Diário; 

12. Passagem de Plantão; 

13. Relatório de Enfermagem; 

14. Sinais Vitais; 

15. Medidas Antropométricas; 

16. Administração de medicamentos; 

17. Gavagem; 

18. Mudança de decúbito; 

19. Soroterapia; 

20. Assistência direta aos pacientes graves. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 13 ed. Rio e Janeiro: Paz e Terra, 1999. 

______. Pedagogia da Esperança: Com reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra. 1993. 

MARQUES, Marília Bernardes. Ciência, tecnologia, saúde de desenvolvimento sustentado. 

Rio de Janeiro: Fiocruz, 1991. 

NOGUEIRA, Roberto Passos. Perspectivas de qualidade em saúde. Rio de Janeiro.  



 

Qualitymark, 1994. 

RICHTER, H. E. A família como paciente. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
DANIEL, L. F. Enfermagem: modelos e processos de trabalho. São Paulo: EPU, 1987. 

_______. Atitudes interpessoais em enfermagem. São Paulo: EPU, 2004. 

_______. A enfermagem planejada. 2 ed. São Paulo: EPU, 2000. 

_______. Enfermagem: métodos e processos de trabalho. São Paulo: EPU, 2000. 

HORTA, Wanda A. Processo de enfermagem. São Paulo: EPU/EDUSP, 2003. 

PIANUCI, Ana. Saber cuidar. Procedimentos Básicos em Enfermagem. São Paulo: Senac, 

2007. 

POTTER, A. P.; PERY, A. G. Grande tratado de enfermagem prática: clínica e prática 

hospitalar. São Paulo: Santos, 2001. 

SCULL, Patrícia Dwer. Enfermagem básica – Teoria e prática. São Paulo: Rideel, 2000. 

SUMA, Guilherme Laurito. Antropologia do Cuidar. Petrópolis, Rj: Vozes, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

SEMINÁRIO INTEGRADO 
CIÊNCIAS 
HUMANAS 
E SOCIAIS 

 01  01 30 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

- - 

EMENTAS 

 
Planeja, realiza e avalia temas da atualidade e de interesse para a área da saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
I UNIDADE 

1. Apresentação do plano de curso e da proposta da disciplina; 

2.Formação das comissões e escolha dos temas que serão discutidos; 

3.Estruturação do Evento; 

3.1. Construção do projeto; 

3.2. Apresentação do projeto para a turma; 

II UNIDADE 

1.Busca de parcerias; 

2.Divulgação do evento; 

III UNIDADE 

1.Inscrição para o evento; 

2.Realização do Seminário Integrado. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BOFF, Leonardo. O despertar da águia. Petrópolis: Vozes, 1998. 

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza. Reforma da reforma: repensando a saúde. São Paulo: 

Hucitec, [s.d.]. 

______. A saúde pública e a defesa da vida. São Paulo: Hucitec, [s.d.]. 

CARVALHO, Mª Cecília Marigoni de. Construindo o saber: Metodologia Científica – 

Fundamentos e Técnicas. Campinas: Papirus, 1994. 

GOMÇALVES, Mª Augusta Salin. Sentir, Pensar, Agir, Corporeidade e Educação. 

Campinas: Papirus, 1994. 

MARCONDES FILHO, Ciro (coord.). Pensar, pulsar. Cultura comunicacional tecnologias, 

velocidades. São Paulo: NTC coletivo, 1996. 

PETRAGLIA, Isabel Cristina. Interdisciplinaridade: o cultivo do professor. [s.l.]: Editora 

Pioneiros e Edusf, 1993. 

ROMANA, Maria Alicia. Construção Coletiva do Conhecimento através do psicodrama. 

Campinas Papirus, [s.d.]. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 



 

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza. Planejamento sem Normas. São Paulo: Hucitec, [s.d.]. 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

SAÚDE DO TRABALHADOR OPTATIVA 04 0 0 04 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

  

EMENTAS 

 

Estuda o histórico da saúde ocupacional. Relação entre o processo saúde/doença/trabalho. 

Vigilância a saúde do trabalhador. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Histórico da saúde ocupacional; 

2. Relação homem/máquina/tempo; 

3. Consolidação das leis do trabalho. 

II UNIDADE 

1. Normas regulamentadoras do trabalho; 

2. Relação saúde /trabalho/doença. 

III UNIDADE 

1. Doenças ocupacionais; 

2. Segurança e saúde no trabalho; 

3. Avaliação do posto de trabalho. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALESSI, Neire Primo.(org). Saúde e trabalho no Sistema Único de Saúde. São Paulo: 

Hucitec, 1994. 

_______. (org.). Saúde e trabalho no Sistema Único de Saúde. São Paulo: Hucitec, 1994. 

MENDES, R. Patologia do Trabalho. Rio de Janeiro: sarver/Atheneu,1995. 

_______. Patologia do Trabalho, Rio de janeiro: Sarver/ Atheneu, 1995. 

_______. e DIAS, E. C. Saúde do Trabalhador. In: ROUQUAYROL, Z. M. Epidemiologia e 

Saúde. 4 ed. Rio de Janeiro. MEDSi, 1993. (383 – 400). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MENDES, R e DIAS, E. C. Saúde do Trabalhador. In: ROUQUAYROL, Z. M. Epidemiologia e 

Saúde. 4 ed. Rio de janeiro: MEDSI, 1993.(383-400) 

POSSAS, C. de A. Saúde e Trabalho. São Paulo: Hucitec, 2001. 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

FARMACOBOTÂNICA OPTATIVA 04 0 0 04 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

  

EMENTAS 

 

Estuda a biodiversidade com ênfase nas plantas medicinais, na farmacognosia, na fitoterapia e 

fitoquímica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Introdução a Farmacobotânica; 

2. Uso de Plantas medicinais ontem e hoje; 

3. A biodiversidade do Brasil: aspectos biológicos, geográficos, legais e éticos; 

4. Fitomedicamentos: preparação e formas farmacêuticas. 

II UNIDADE 

1. Fitoterapia: 

1.1. Características farmacológicas; 

1.2. Pesquisa pré-clínica e clínica; 

2. Fitoterapia e os Sistemas: 

2.1. Sistema Nervoso Central; 

2.2. Sistema Cardiovascular; 

2.3. Sistema respiratório; 

2.4. Outros sistemas. 

III UNIDADE 

1. Introdução a homeopatia: 

1.1. História; 

1.2. Princípios fundamentadores da homeopatia atual; 

1.3. Princípios organizadores da prática homeopática; 

1.4. O medicamento de uso homeopático. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CARLINI, E. A. Medicamentos, Drogas e Saúde. São Paulo: Hucitec/ Abrasco, 1995. 

DANTAS, FLÁVIO. O que é homeopatia. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

Farmacopéia Brasileira. 3 ed. São Paulo, organização Andrei, 1977. 

RIZZINI, Carlos Toledo. Plantas do Brasil, árvores e madeiras úteis no Brasil. São Paulo:  



 

Edgard Blucher, 1978. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CORNILLOT, P. Tratado de Homeopatia. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

ELDIN, S.; DUNFORT, A. Fitoterapia na Atenção Primária à saúde. São Paulo: Manole, 

2001. 

SCHULZ, V.; HANSEL, R.; TYLER, V.E. Fitoterapia Racional: Um guia de Fitoterapia para as 

ciências da saúde. 4 ed. São Paulo: Manole: 2002. 

SIMÕES, C.M.O.; SCHENKEL, E.P.; GOSMAN, G., DE MELLO, J. C. P.; MENTZ, L.A. e 

PETROVIK, P. R. Farmacognosia. Da Planta ao Medicamento. 2 ed. Florianópolis: Editora 

da UFSC, 1999. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

PLANEJAMENTO FAMILIAR OPTATIVA  04 0 0 04 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

  

EMENTAS 

 

Estuda e discute aspectos educativos, éticos, sócio-políticos e culturais relacionados ao 

planejamento familiar e reprodução humana. Métodos contraceptivos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE 

1. Aspectos conceituais: gênero, cidadania e condições, Saúde reprodutiva e atenção á saúde 

sexual e reprodutiva. 

2. Tendências do perfil de morbidade da população feminina; 

3. Políticas para atenção á saúde da mulher; 

4. Gerenciando os Serviços de Saúde Reprodutiva: Planejamento Familiar; 

II UNIDADE 

1. Consulta clinica a mulher: anatomia e fisiologia do sistema genital feminino. Anamnese na 

consulta á mulher, exame de mamas e genital; 

2. Planejamento familiar compartilhado: 

3. Métodos comportamentais; 

4. Métodos de barreira; 

5. DIU; 

6. Contraceptivos hormonais; 

7. Contraceptivo de emergência; 

8. Métodos cirúrgicos; 

III UNIDADE 

1. Controle das DST’s, medidas preventivas e tratamento padronizado. 
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DISCIPLINA 
CAMPO DE 
FORMAÇÃO 

CREDITAÇÃO CARGA 
HORÁRIA T P TB TOTAL 

GÊNERO E SAÚDE OPTATIVA 02 01 00 03 60 

PRÉ-REQUISITO É PRÉ-REQUISITO PARA 

  

EMENTAS 

 

Estuda as questões de gênero enfatizando os aspectos históricos, culturais e sócio-

econômicos. Concepção de gênero na pesquisa em saúde. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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